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dividida em três capítulos. No primeiro é apresentado um estudo sobre a educação 

inciusiva, enfocando sua definição e as varias fases da educaçao inciusiva na escola 

e na sociedade. No segundo é abordado o autismo, verificando suas causas e 

origens, sintomas e diagnósticos, prognóstico e tratamento, se há ou não cura, na 

visao clinica, verificando as mudanças de comportamento, tentando entrar no mundo 

autista. Já no úitimo capítuio deste írabaino é reaiizada a relação entre a teoria e a 

prática, as dificuldades encontradas por todos referente a inclusão da criança autista 

na escola e na sociedade. Chegando-se a conclusão de que a educação e a
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preconceitos.
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teaching. Sn first chapter is performance one study about the inclusion auílsts, 

skipping her deTiniíion ano the uifterení phases inclusion educaíion. ín second ís to 

broach the autism, checking her causes and origin, sympíoms and diagnosis,

prediction and treatment, if there is or noí, in cíinic vision, checking the move

comportament, trving to goln world autist. Already in fatest chapter this is work to 

achieved between tne theory and the pracííce, the didiíicuiíies finded for aii 

concerning the inclusion autist chüd in school and the society. To approach that the 

educacion and the society still need a lot of changes.

DCC E IRSA■ \ L .v lU  I l i V



OUIVIMKIU

rv1
. \ j  i

Abstract.........................................................................................................................................01

O. r\ooumai iu..........................      ............................................

ii iii uuuyau.

Vsapf 11411/ I.................................. ........................... ....................................................... .....

1.1. Educação Inclusiva.............................................................................................. 06

1.2. Histórico da Educaçao inclusiva......................................................................... 10

1.3. A Inclusão Começa na Família........................................................................... 11

1.4. Formação de Professores à Educação inclusiva...............................................12

1.5. Adaptações Curriculares na Educação Inclusiva.............................................. 1 /

1.6. Projeto Poiííico-Pedagógico......  ........................................................... 22
1 7 Â tlti jd a s  Faniíifadnras; da  InrJusãn F sn n la r 94

i lr t  SI Vscapiiuiw ii.

2  1 H ie frírip r* rir* O rmr>pl rir. &■. jficrsrrí OA
.  !  .  I  l l v l i u i  i V A /  V Í V Í  U U I  I V V !  I U  M W  I  « J Í U V ? !  1 I U ........................................................................................................................................................................................................................................................................t . \ /

o o a  . . . .  x a. .j.:______o r 7z:.z:. v./ Ljut; tí /-\uiii>mu r........................................................................

2.3. Causas.................................................................................................................. 28

2.4. Sintomas e Diagnóstico.......................................................................................3u

2.5.Prognósíico e Tratamento.....................................................................................32

2.6. História do Desenvolvimento e Curso Ciínic-o.................    33

2.7. Características Comportamentais.......................................................................35

2.8. Que Planeta é Esse?........................................................................................... 36

2.9. Vencendo o Isolamento 37

2.10. Autismo tem Cura?............................................................................................ 38



3.1. Realidade da Inclusão.
o o i  i. . „ ü — r~ „ i - r ^  — : „  vo./l. inuiuocau c&uuicu — itsvjfica / \  rrcuiua..........................................................................‘ tu

3.3. Avaliação Psicopedagógica................................................................................

3.4. Fíuxograma do Aíendimenio Escolar.................................................................

3.5. Interação Social Recíproca.................................................................................

3.6. Linguagem e Comunicação dos Autistas...........................................................

3.7. Repertório Restrito de Atividades e Interesses das Crianças Autistas...........

3.8. Atividades Lúdicas...............................................................................................

C u í isideraçòes Finais



■ k  a

IIV I I t U U U V M U

O autismo s um cios disiunoios mais intrigantes s massacrantss os cjus ss ism 

notida. Atinge crianças normalmente bonitas © graciosas, cujas feições na.o r©v©!arn 

qualquer indício u© distúrbio ou deficiência, e revelam enormes frustrações em seus 

pais.

Aíé há alguns anos, esta sensação era duplamente perversa porque não só 

se sabia de que se tratava como também porque os pais eram responsabilizados, já 

a teoria psicogênica dominante, atribuía-os cuipa. Supunha-se que a criança se 

aineava e se enoapsuiava, por se seniir rejeiiaoa peios seus pais, ou meinor amoa, 

pela mãe.

Como os sintomas do autismo só se tornam mais evidentes aos 2 ou 3 anos, 

era comum se ouvir dos profissionais que os pais estavam se precipitando e criando
T o n f o o i o c
i u i

Pois quando uma crianca nasce com uma deficiência menta' come ca oara elai  ■> > i

e sua famiha uma ionga mstona de QiiículdaQes. Nao e apenas a osTiciencia mental 

que torna duíc-í! a sua existencia, mas a atitude das pessoas e da sociedade diante 

de sua condição. Ser portadora de deficiência mental nunca foi fácil, nem aceitável, 

com base nos padrões de normalidade estabelecidos contexto sociocuiturai 

Outrora, os portadores de quaiquer deficiência eram vistos de formas antagônicas: 

sacrificados, como um mal a ser evitado: privilegiados como detentores de poderes: 

perseguidos e evitados; protegidos e isoiados, como insano e indefesos.

Aos poucos, a deficiência mental começou a perder a sua natureza 

maniquefsta e ser entendida como uma condição humana. Ultimamente, os milos 

começam a ser derrubados. Os portadores de deficiência começam a acreditar mais 

em si mesmos e a lutar em causa própria. Do respeito às diferenças, passou-se ao
W q  m  l o c

Q cuidado e a educação do deficiente mental vêm. mudando, gradaíivamente, 

oas grandes instituições para as classes especializadas e para a atual filosofia de 

integrar as crianças deficientes à sociedade tanto quanto possível. Porém, mais 

importante do que respeitar as diferenças, tem sido encontrar as afinidades e as 

similaridades entre valores, expectativas, desejos, gostos e convicçoes — lambem 

tão comuns entre os seres humanos.
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entre a educação forma! e a educação especial. O descompasso é ainda maior entre 

a teoria e a prática, entre o discurso oficiai e a realidade.

Por isso é que este trabalho foi dividido em três capítulos, sendo que uu 

primeiro será definida a educação inclusiva, constando seu histórico, formação de 

professores a educaçao inclusiva. as adaptações curriculares na educaçao inclusiva 

e atitudes faciiitadoras da inclusão. Pois não se pode deixar de iado essas etapas a 

serem ultrapassadas na educação inclusiva de autistas.

No segundo capítulo, será feita uma pesquisa teórica onde será definido e

H a c c ií i r s r in  n  s í  ificm n  ci uac r-sa íq sq  a  nriru^nQ QininmaQ a  riiíannÓQtinní: n rn n n n Q tirn

e tratamento, se há ou. não cura, na visão clínica, verificando as mudanças de
r * r - t m n n r f o m ü n r r ,  f a n f a r - i r l r *  o n f r í a r  nr% m u r t H r 1 a u f í o f z i
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E será com essas fundamentações teóricas que se desencadeará o terceiro
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Discutir s qusstso cs Educaçao Inclusiva no cenário brasileiro atua! g tarsía 

complexa, mas necessaria, tendo-se em vista as inúmeras vertentes que a temática 

vem assumindo nos diferentes contextos em que o problema e tratado e ate mesmo 

nos contextos em que não é tratado.

Sabe-se que a inclusão educacional não é somente um fator que envolve 

apenas os deficientes, mas, também, as famílias, os professores e a comunidade, na 

medida em que visa construir uma sociedade mais justa e consequentemente mais 

humana.

Por isso é que neste capítulo será definida a educação inclusiva e 

discriminadas as barreiras, ou seja, atitudes a serem tomas peía escoía, como 

instituição, pelo professor, como mediador e educador, família e sociedade, também
PAm n mQrlicjnnrQc; n - j ic õ n  r io  r r ic in n a c  o i/í/c roc '
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A Educação Inclusiva se caracteriza como uma política de justiça social que 

alcança alunos com necessidades educacionais especiais, tomando-se aqui o 

conceito mais amplo, que é o da Declaração de SaSamanca (1994, p. 17-18).

“O princípio fundamentai desta Linha de .Ação s de que as escoías devem acolher 
todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, 
sociais, emocionais, lingüísticas ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e 
cnancas bem dotadas, cnanças que vivem nas ruas e que trabalham, cnanças oe 
populações distantes ou nômades, crianças de minorias lingüísticas, étnicas ou 
culturais e crianças de outros grupos ou zonas desfavorecidas ou marginalizados11.

Após a verificação do conceito vê-se que a meta ua universalização do ensino 

nos fins g os  anos oitenta, chegavam a escola novos conceitos, novos personapens, 

novas crenças, novas tradições. A escoia ficou sem saber como dar conta de tantas 

novidades. Em muitas situações, passou a ignorar esse novo contingente que 

chegava. A verdade era que a escola e seus profissionais não sabiam iidar com sua 

nova clientela.

Ancorada em concepções que acreditavam ser papel da escola em socializar 

e transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade a partir de um caminho



cultural igua! para todos, privilegiando o esforço individual; não percebeu que este 

caminho não encontrava eco na vida de seus estudantes. Os planejamentos,

motores da pratica pedagógica, estabeleciam conhecimentos e valores que

precisavam ser passados como verdades inquestionáveis, fazendo com que seus 

conteúdos se encontrassem separados da experiência do aluno e da realidade 

social.

O resuitado desse processo expiode com os crescentes índices de retenção 

nas séries e com as elevadas taxas de evasão escolar que resultaram na 

necessidade de se buscar a causa do fracasso escoiar. Todos os aspectos externos
p infpmnç p nrptirp nprSannnirp fnrpm pnnntpHns — p nnnrpyp p rprpnrjp p“  ”      “  1“ ' ----------  I---- — 1     1 ” 1   —  — 1  ------- ! “  —  — , w.

subnutrição, a família, os meios, os métodos e até os chamados especialistas em
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questão fundamental -  a concepção que dava origem aos trabalhos educacionais.
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essa que jamais foi facil, pois discutir significa perceber que a formação profissional

se encontra eivaca g© concepçoes ti adicionais, qus rnsrcsram a hisxons
_ i  r .eaucacionai, Tazenao com que as praticas peoagogicas aaoiaoas nao mais se 

adaptem às necessidades imediatas da população brasileira.

É importante saiientar que cada aiuno faz parte de um grupo sociai e que 

cada grupo é regulamentado por usos, costumes, tradições e regras que precisam 

ser observados peios profissionais que irão trabalhar com eles. Mais do que nunca
S e r ‘S  pPAPQQprig p  p lp h n r p r â n  /íp i sm P rn ip fn  P n lí f iA n -P p r ip n n n im  m  ip H occp  r n n tp-------w. .  — . ~------------- ~---------------- ----------

das necessidades locais, articulando os diversos setores da escola com vistas à 

sustentação de um plano pedagógico coerente com o compromisso de contribuir 

para a construção do processo de consciência e formação da cidadania, entendido
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E segundo ROSA (2003, p. 162) “O princípio da Educação Inclusive exige 

intensificação na formação de recursos humanos, garantia de recursos financeiros e 

serviços de apoio pedagógicos especializados para assegurar o desenvolvimento 

dos aiunos."

Porque s inclusão é a garantia de acesso contínuo ao espaço da escola por 

todos, ievando a sociedade a criar reiações de acoinimento à diversidade humana e 

aceitação das diferenças individuais, representando um esforço coletivo na
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de Salamanca:

AM *"NiVs f i  líAAiOIAA /4*3 Z3 c5- ÂA% í O i »A/ Î i * £?■ U /<5 Á  A  Ai/3 /"#11̂ 3 f /%/”4 •'S C*- OC AI-3 A* A-O O a{ Z3\ //3 Ai<3 AA*
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nossam íer. As escolas inclusivas devem conhecer e responder às diversas 
necessidades de seus alunos, acomodando tanto estilos como ritmos diferentes de 
aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade a todos através de 
currículo apropriado, modificações organizacionais, estratégias de ensino, uso de 
recursos e parcerias com a comunidade’3. (1994. p. 61)

A inciusão sociai ou escoiar é uma meta revolucionária porque pretende 

melhorar a vida de todas as pessoas. É a filosofia necessária ao próximo milênio.

Quando essa idéia for devidamente apreendida, todas as pessoas lutarão por
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sociedade for inclusiva, de fato, cada indivíduo poderá revelar o seu brilho, pois
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Uma sociedade torna-se inclusiva quando experimenta um novo olhar para
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cada ser, para fazê-lo crescer, evoluir.

Refletir sobre a inclusão educacional da pessoa portadora de deficiência é, 

necessariamente, refletir sobre o que entende-se por educação.

Portanto não se pode faiar sobre inciusão, sem mencionar que esta se 

encontra calcada no princípio da igualdade, o que determina que a inclusão 

educacional só poderá existir plenamente, no contexto da inciusão sociai, ou seja, 

numa sociedade democrática, que reconheça a diversidade que a constitui, respeite

essa diversidade e se ajuste, transformando-se e providenciando todos os tipos de

suportes (pessoais, físicos, materiais, equipamentos, acessibilidade etc.) que 

permitam, a todos, o acesso e o funcionamento na comunidade. Pois o pressuposto 

da inciusão é que as pessoas diferentes possam conviver respeitosamente, na 

diversidade

Para o processo da inclusão a escola necessita, portanto, adequar-se ao

aluno, providenciando meios e recursos que garantam efetivamente sua 

aprendizagem, entendendo ser função dela essa garantia.
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estabelecidas, além de preconceitos, para buscar investir em um modo ousado de
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“Precisamos contnbuír para cnsr s escola que e aventura cjue marca, que nao tem 
meco do nsco, por isso recusa o imobilismo. A escola em cjue se pensa, em cjue ss
íjíi io Qm itii 1 0  ca foío am  «°>i 1 0  ca om o ca ac!ii/inho o accala ai io aaa ivA nariom am o
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Esta concepção de escola, enquanto espaço social que precisa ser criada, e é
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diferentes falas, ou seja, é preciso criar uma escola que acredita nas possibilidades 

de seus alunos.

Diante destes novos posicionamentos educacionais é inevitável o

aperfeiçoamento das práticas docentes, redefinindo novas alternativas que

favoreçam a todos os alunos, o que implica na atualização e desenvolvimento de 

conceitos em apiicações educacionais compatíveis com esse grande desafio.

O ouadro de diversidade nue se aoresenía exine nue a escola anreseníeI - -  j  I " ! '  '  J '  " C ?  ~1 — * |~ ‘  — — — • -

respostas diferentes, considerando que é ela quem pode responder à necessidade 

educativa de seus alunos. Nesse sentido, © preciso mudar a escola e o ensino nela 

ministrado.
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cabendo mais o caráter cíasslí í cato ri o, através de notas, ^rovas, ^ue deverá ser 
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Caminhar em direção às mudanças necessárias é partir para a análise crítica 

da estrutura atual dos sistemas de ensino e da própria escola. Porém, seria muito 

importante, neste momento em que novo paradigma educacional se estabelece, que 

houvesse um repensar sobre a estrutura universitária, formadora dos profissionais 

docentes e nao-doceníes, que acabam promovendo a índivídualizaçao e a

desarticulação do currículo.
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Há mais de quarenta anos, as nações do mundo assinaram a “Declaração 

Universal dos Direitos Humanos”, onde se firmou, pela primeira vez, que "toda 

pessoa tem direito à Educação".

A Educação inciusiva que vem sendo divuigaaa por meio da Educação 

Esoecial teve sua orioem nos Estados Unidos, auando da “Lei Pública 94.142. dei w > i ‘

1975”, resuitado dos movimentos sociais de pais de aiunos com deficiência que 

reivindicavam acesso de seus filhos com necessidades educacionais especiais às 

escolas de qualidade.

Enquanto este movimento crescia na América do Norte ao mesmo tempo o 

movimento que reconhecia a diversidade e o multiculturalismo como essências
Inu i no on-oo /'AmâAAi i o  o r vr\nnnn £5 m o n h o r n n  PTi irArxo zsrw o  rino
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mudanças ocorridas nos últimos 40 anos do século XX. Uma das conseqüências
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Jontien, na Tailândia, que tinha como propósito “a erradicação do analfabetismo e a 

universalização do ensino fundamentai tornarem-se objetivos e compromissos 

oficiais do poder público, perante a comunidade internacionar. ÍEFA. 2000. p.2)

“Desse compromisso, foi natural que profissionais se mobilizassem a fim de 
promover o objetivo da Educa5[cão para Todos, examinando as mudanças 
fundamentais de política necessária para desenvolver a abordagem da Educação 
Inciusiva, nomeadamente, capacitando as escoias para atender todas as crianças, 
sobretudo as que têm necessidades educativas especiais.5'' (DECLARAÇÃO DE 
SALAMANCA, 1S94, p.5)

No Brasil, desde que a Constituição de 1988 foi promulgada, deu-se início à 

discussão de ieis que garantam esse direito básico. Temos uma Poiítica Nacionai de 

Educação Especial elaborada desde 1993. A nova Lei de Diretrizes e Bases da. 

Educação Nacional (LDB). conhecida como " Lei Darcy Ribeiro", sancionada em 

dezembro de 1996, esta ainda em discussão pelos órgãos e entidades ligadas s 

educação. Uma das principais polêmicas consiste na dificuldade em incluir crianças 

portadoras de deficiência. O MEC (Ministério da Educação e do Desporto) lançou, 

em fevereiro de 2Q04, uma campanha pela inclusão nas escolas, inclusive nas 

vjiloiaio. E proibido recusar o aluno portador de necessidades especiais s a 

Delegacia de Ensino pode ser acionada pela família, se isto ocorrer.
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Educação Inclusiva nas escolas de ensino público e particular. Uma diversidade 

social contraditóna que tem evidenciado desinformação, preconceitos e a produção 

de novos tipos de exclusão. Na verdade, o que a nova legislação brasileira propõe é 

uma educação especial com ênfase na inclusão, dando margem a que os sujeitos 

com necessidades educacionais especiais possam escolher entre serem 

encaminhados à escoia regular ou às instituições especializadas, agora com a oferta 

de escolarização, conforme suas necessidades e desejo.

A Educação Inclusiva é uma prática inovadora que está enfatizando a
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que os professores aperfeiçoem suas práticas pedagógicas. É um novo paradigma
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todos: profissionais da educação, comunidade, pais e alunos. Ainda é preciso 

aprender sobre a diversidade humana a fim de compreender os modos diferenciados 

de cada ser humano ser, sentir, agir e pensar.

A poütica de acesso e muito mais facií de ser exercida do que a política de 

manutenção das crianças na escola, mesmo por um período considerado mínimo 

necessário para a aquisição de uma escoiarização bem-sucedida. A proposta de 

inclusão tem como pressuposto o sucesso de cada criança, por meio da utilização 

de uma pedagogia centrada no aluno, a fim de que se possam ultrapassar as 

dificuldades apresentadas, mesmo com as que possuem “desvantagens severas”.

Essas questões indicam a necessidade de uma política educacional que
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período necessário à sua escolarização.

1.3. A INCLUSÃO COMEÇA NA FAMÍLIA

Na inclusão dos deficientes, saiienía-se que é a família a principal 

responsável pela formação de sua prole, na formação de seu caráter; dando-lhes 

responsabilidades, segurança, respeito ao proximo, incíuindo-a em seu copivívío  

social com honestidade, dignidade, religiosidade e paz interior.

Os argumentos favoráveis à educação inclusiva não são apenas 

educacionais. Existem razões sociais, morais e econômicas que a justificam. Os 

sistemas de educação separados têm conduzido à segregação social e isoiamento



das psssoas com deficiências na idads adulta, mundos ssparados criados dssds o 

começo.
A educação mcíusiva não se faz so através da escola, deve envolver toda a 

comunidade e começa na família, desde seu nascimento. Quando uma criança é mal 

amada, discriminada desde o início de sua vida, não conseguirá ser incluída em 

escola alguma. Ainda que não seja portadora de qualquer deficiência visível.

Para aue se reaiize a inclusão escoiar efetiva é necessária que haja troca de

CARVALHO:
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escola resslgnlfique as diferenças individuais, bem como reexamine sua prática
noriannnira” (1QQR n 1r - a - o —  ■ \  ------ ; 1-■  ----)

A integração das crianças portadoras de deficiência mental, mesmo na pré- 

escola, traz muitos questionamentos, tanto para as escolas, quanto para os país, 

pois estes até acreditam que os profissionais até saibam o que é deficiência mental, 

mas os consideram inseguros em reíaçao a seus filhos.

Mas apesar disso, percebe-se benefícios para as crianças. Porque a escola 

proporciona mudanças no desenvolvimento ua criança, contribuindo para suas 

aquisições. Observa-se melhora da socialização, independência e linguagem e 

indicam uma boa adaptação da criança à escola. Há ganhos importantes também 

para a família, que sente-se mais fnormal- ao insenr seu filho na escola comum.

A inclusão deve iniciar-se na pré-escoia e ser um espaço flexívei, pois as 

crianças menores respeitam mais as diferenças e crescem com maior respeito 

humano.

Mas fundamental mesmo é a inclusão na família. ' Na prática", a criança que 0 

aceita, amada, partilha do círculo familiar, responde muito melhor em todos os
irsHIÍ”! ae*l<so o w i uta, iw yu i«i 1 ik̂ v~i 11 1 10  uou w ia.
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A tormaçao e a capacitaçao dos profissionais docentes e ponto fundamental

para o ensino que atende diferentes especificidades educativas especiais e que,
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para sua efetivação, necessitam de profissionais comprometidos, competentes na 

sua ação pedagógica.
Por isso é que duas questões sao de fundamental importância para o exíto da 
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escoía, considerando que sem o conhecimento básico sobre as diversidades 

culturais e sociais destes novos personagens que chegam à escola e sem uma 

proposta, pedagógica definida, não há como se manter as crianças na escoia.

E corno verifica-se em ROSA:

professores desde s decada de oitenta tendo como referências o caráter político da 
prática pedagógica e o compromisso do educador com as ciasses populares. Os 
debates, nesses primeiros anos, enfatizavam a formação técnica que envolvesse 
tanto o conhecimento específico de determinado campo, quanto o conhecimento 
pedsgoQíco, porém, sem desconsiderar a questão política do futuro professor. ’ 
(2003, p. 14)

Â preocupação com o fracasso escolar alimentou, ainda, nesta década, os 

debates quanto aos fatores iníra-escoiares responsáveis peia baixa qualidade do 

ensino, apontando para o fato de que- as escolas precisavam estar organizadas de 

forma a neutralizar, o mais que possível, esses determinantes extremos e, que,
g fra v ó c  Ha r* n  m  rs a  t â  n r- i a  tá r -n ifa  n  n rn fo c c n r  ta r ia  r r .n f i i r n e c  Ha a c c i irrsir ca i i

compromisso político.
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que houvesse avanços significativos no campo teórico e na implementação de ações 

concretas. Hoje, as discussões continuam centradas na deíasagem entre a 

preparação oferecida pelas escolas/instituições formadoras e a realidade da 

atividade prática futura. E inegável a inadequação destes cursos na preparação 

competente de profissionais para o exercício de suas atividades.

Será preciso vencer as pressões institucionais que dificuiíam as mudanças, 

como será necessário que os cursos se voltem oara desenvolver o futuro orofissional1 « i

quanto à habiiida.de de identificar e equacionar os problemas da prática, pedagógica. 

Será preciso, ainda, que estes cursos, quanto à prática, aliem a teoria a realidade a 

ser vivenciada. Caso contrário, continuará sendo formado profissionais com visão 

completamente dssconectada da realidade do cotidiano escolar.

As instâncias formadoras dos profissionais da Educação -  escola normal, as 

licenciaturas específicas e as licenciaturas em pedagogia se encontram
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curncuíares.

E segundo ROSA “a formação fragmentada do professor tem contribuído para 

uma série de dificuldades na escola, principalmente na articulação do trabalho 

pedagógico coletivo e interdisciplinar.” (2003, p. 16)

E se a formação acaba apostando no individuaiização e fragmentação do 

currículo, como/ querer que o profissional entenda o trabalho iníerdiscíplinar 

necessário à escola?
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organizada coletivamente, desprezando a possibilidade de uma educação
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entendem que sua formação em instituições acadêmicas, já lhe permitiu adquirir
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reconhecem a escola enquanto espaço de formulaçao e reformulação da pratica 

pedagógica. O insucesso de seu trabalho, evidenciado pelas altas taxas de 

repetência, muitas vezes não só lhe trazem desconforto, como busca entendê-las 

como algo externo à sua prática. Tem sido habituai nos cursos de formação inicial e 

na educação continuada a separação entre teoria e prática ocasionando uma 

fragmentação de conteúdo e de prática, essencialmente sensível no fazer 

pedagógico da escola.

Diante do novo paradigma educacional, que traz novos personagens para a 

escola, com uma riqueza de saberes a serem desvelados, s muito importante que a 

formação dos futuros profissionais dê conta de estratégias alternativas capazes de 

insírumentaíízá-íos para o desenvolvimento de um trabalho profissional competente. 

Sabe-se, por outro lado, que paralela à competência, a prática do professor muitas 
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conhecimentos, que facilitarso o desempenho profissional, em consonância com o 

plano pedagógico coletivo da escola. Plano este que precisa dar conta das 

diversidades existentes hoje, considerando que a Escola Snclusiva aposta em um 

currícuío centrado no aiuno, como forma de ajudá-io a superar suas aiíicuidades.

Porque até então as sociedades modernas delegavam à escola as 

importantes tarefas de transmitir cuiíura, produzir conhecimento e formar vaiores 

morais e éticos, no início consideradas tarefas da família anora nassava a ser



compartilhada. Durante muito tempo, a escola foi lugar de formação das elites 

sociais. Com a democratização da educação e aumento do acesso das classes 

populares à escolarização, a escola mostrou não conseguir cumprir sua missão e 

grandes massas de alunos com histórico de fracasso escolar são produzidas ano a 

ano.

O modelo de Estado íecno-burocráíico entendia que num sistema social 

harmônico, a escola funciona como modeiadora do comportamento humano, através

de técnicas esoecíficss. Neste contexto, a leaislacão corresoondia à oficialização-• -    -  -        - - -    -  -  -   ,  - -  - -  ^  - -  - - -  s  - -  ~    _    3  ..

das propostas e este arcabouço íegal personificação a posição do Estado frente a 

questão, no plano do curso sem, muitas vezes, se materializar na prática.

Não é diferente o que ocorre com a formação de professores em Educação 

especial. Durante décadas, a formação de professores para a Educação Especial foi 

feita à parte da formação geral de professores. O grande exemplo disso foram os 

cursos adicionais ao antigo Curso Normal, que formaram Especialistas em Educação 

Especial ao nível do Ensino Médio. Alguns cursos Normais e de graduação em 

Psicologia e Pedagogia tiveram a disciplina Psicologia dos Excepcionais como 

optativa, o que mostra que nem todos os alunos cursaram esta disciplina, por opção.

Era propósito desta disciplina mosirar que o aluno com deficiência mental 

possuía características do aluno com superdotação que por sua vez, se diferenciava 

dos alunos surdos, cegos, paraiisados, muitideficientes, com transtornos 

neurológicos, psicológicos e/ou psiquiátricos. Para cada tipo de aluno havia 

propostas pedagógicas específicas, de acordo com suas deficiências.

Como afirma FAGION,

“A escolarização se baseava no modelo clínico. Tinha como premissa básica o 
diagnóstico e, sem ele, entendia-se não poder fazer muito enquanto não se 
conhecesse o aluno. O planejamento pedagógico, baseado em visão íecnlcisía, tinha 
que estar baseado no conhecimento prévio do aiunado e tinha que estar pautado no 
domínio de técnicas pedagógicas de mudança de comportamento.” (2002, p. 19)

O tempo mostrou que, mesmo quando o professor tinha conhecimento do 

diagnóstico, muitas vezes não obtinha sucesso em relação ao avanço escolar dos 

alunos porque sua prática era regulada por concepções de desenvolvimento 

humano, voltadas para a prontidão e a recompensa. Se o aluno não estava pronto, o 

professor não poderia avançar com os conteúdos. Ele tinha que esperar o aluno 

estar preparado para realizar as aprendizagens próprias à sua etapa do



desenvolvimento. Mas se este fosse superdotado, o professor tinha um grande 

problema em sala de aula, pois como avançar os conteúdos se havia alunos com 

atraso no desenvolvimento escolar?
C r «  í n i f V í C r t i t ^ í u Q !  tes o ç í a c  esli  i n r t e  t~»i i r í í . p p f f l m  i ^ n s n r - . o r í ü h f i r  f n a c t v s r i e
tZTa ii ni i idv-j i i ia  voi cíiüi iwíj p u u c o o e i 1 1  ^ ^ i i ipa i un la i wo 1 1  i iy>3

espaços pedagógicos. Os conhecimentos não se interligavam.

Como afirma DELOli:
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am p.ívs! ds excelência. Como nem todos os alunos se encjuadravam no perfil 
definido da turma, a saída foi a criarão das primeiras classes especiais para alunos 
que não aprendiam e as salas de recursos para os que aprendiam mais rápido. Ao 
mesmo tempo, na sala de aula comum, os alunos que se destacavam por avançar no 
ritmo de desenvolvimento escolar nas chamadas “normais”, tinham que se conformar 
e se enquadrar à massificação e ao empobrecimento radica! do ensino.” (2001. p.
70\í  o).

Ainda com a mentalidade de que qualquer professor consegue educar 

qualquer aluno, pois todos os alunos são humanos e não se diferenciam, imaginou- 

se que os professores seriam capazes de escolarizar alunos com perfis bastante 

diferenciados. Sabendo que cada aluno com necessidades educacionais especiais
iam  i imss riamanHo nartir*! ilesr am iürmriC rio mciínri.-Vír-.rtic; Ha oncirsri a onronHi^anairí
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que exige do professor atenção especial
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necessidades educacionais especiais recebe um aluno em sua sala de aula nestas 

condiçoes, regra geral, o recebe sob pressão social e sofre com seus sentimentos 

de impotência e desamparo, pois o professor não pode dizer que não atenderá 

aquele aluno.

Hoje, a escola não pode deixar de matricular o aluno com necessidades 

educacionais especiais, sob acusação de prática de preconceito. Nem todas as ieis

têm sido cumpridas na sociedade brasileira, mas as contra o preconceito têm sido 

implacáveis,
fsQ nrsm a nn\/s lesnialar^ãn r» nrnfeQQnr nsccs £* fi=r nnv/ac nhrinarvvac~  w ' " '  1 1 “  ■ “  . ^ J J . w . w y w w ,  — r , r w ,w w w  w. vw , , ~

profissionais, os governos também têm suas responsabilidades que não podem ser 

negligenciadas. Mas, talvez, uma das principais obrigações dos governos federal, 

estadual e municipal é a capacitação de professores para o trabalho educacional 

com alunos com necessioades educacionais especiais. Esta capacitaçao esta 

prevista no Art. 59 da LDB, com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a
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Fundamental, em nível médio, na modalidade Normal, e nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formaçao de Professores da Educaçao Basica, em nível supenor, 

curso de licenciatura de graduação plena.

“Cabe à União, aos Estados, ao Distrito Federai e aos Municípios oferecerem 

oportunidades de formação continuada para os professores que já  estão no 

exercício do magistério, inclusive em nívei de especialização.(Resoiução C NE/C EB 

n.° 2/2001. Art 18 ° 63.°V■ • * —  • i u /•

Esta não é uma obrigação apenas dos professores, em particular. Quem fez
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portanto, as responsabilidades são compartilhadas. Então, cabe aos sistemas de
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em saia de aula antes de lhes enviar alunos com necessidades especiais.

Entao atuai mente vive-se um momento historico, resultado da relaçao entre o
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impõe Uma mudança de habitos e vai ores sem um preparo real, prévio, da 

comunidade docente, para esta mudança.

Então, voltando a uma citação de CARVALHO, já ciiada anieriormente em 

que ele afirma que para que se realize a inclusão escolar efetiva, é necessário que 

haja troca de informações entre a famíiia do aiuno, a escola e a comunidade, como 

nos nronõe-

“A operacional idade da inclusão de qualquer aluno no espaço escolar deve resultar 
de relações diaíógicas envolvendo família, escola e comunidade, de modo que cada 
escola ressignifique as diferenças individuais, bem como reexamine sua pratica 
pedagógica.” (1998, p. 193)

1.5. ADAPTAÇÕES CURRRSCULARES NA EDUCAÇÃO SNCLUSiVA

Ao proporcionar o processo de inciusac, e importante favorecer a 

integridade do indivíduo, considerada no sentido eíimológico do latim iniegritat, que 

significa “personalidade sem fragmentação”. Esse cuidado deve ocorrer desde os 

primeiros anos de vida, quando o bebê e a criança interagem com o rnsio, 

considerando-se sua maneira própria, diferente, de entrar em contato com o mundo, 

respeitando-se suas possibilidades e limites.



A educaçao sspscisí, no Brasil, ss integra ao movirriento de expansae e 

democratização do sistema de ensino e no caráter democrático de nossa escola. No 

entanto, a natureza e a realidade do atendimento dispensada aos alunos, na escola 

pública ou privada, não nos autorizam a aceitá-la, pura e simplesmente, como 

democrática, de vez que os índices de reprovação, repetência e exclusão são íão 

alarmantes que conspiram contra qualquer pretensa atitude democrática.

Juiga-se que pouco adianta uma iegisiação que favoreça a integração do 

cortador de deficiência, se não forem criados os mecanismos cara cô-ia em cráíica.r  ■ ■ —  — -  - -- -  - - - - - - - ......................- -  - - - - -  - - - - - -  _  .  . .  _  . .  _  . _  r  f -

É preciso que todos os cidadãos aprendam a lutar por seus direitos de cidadania, 

entre eles, o mais sagrado direito à educação com padrões unitários de qualidade. 

Para se concretizar essa mudança, é necessário que os educadores de todos
rvc norfic orfr ir̂ nr-iric Q c c r . r l r í ü  rnsie incfiti iir̂ríciC a r í i ir-GÍh/SiC csccíefáinr̂iíi ò
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criança portadora de deficiência e cidadão em geral, se unam na luta pelo direito a
i  i r V » * - »  r* » iui i icz couuia uc7 ijuaitciaaa pciio iuuuo.

E secundo MANTOAN:

“Isso não é perseguir utopias: é perseguir um direito fundamental de cidadania. O 
ideal a ser alcançado passa a ser a adoção de maneiras de ensinar ous se adaptem 
às diversidades do alunado, no contexto de uma educação para todos. Passa a ser, 
também, a criação e experimentação de situações que favoreçam o desenvolvimento 
afetivo, cognitivo, social e perceptivo-motor dos alunos.” (2003).

A SGSltSÇSQ SOb-fG 3 pQSSlbl!idodo de se nnneennir nrnnrpp.^n p. I np ifl03,tivq fins 

portadores de deficiência em geral, quanto ao processo de escolarização relativa à 

diversidade do alunado, no sistema de educação fundamental e integrado, deve 

começar a partir da conscientização da escola, sobre as dificuldades

experimentadas por alguns alunos, como resultantes do modo como se ministra o 

ensino e se avalia o desempenho, expresso nos resultados da aprendizagem e das 

propostas curriculares que lhes são subjacentes.

Se a nova Lei de Diretrizes e Bases encoraja, para muitos portadores de 

deficiência, o treinamento ocupacional e o encaminhamento da crianca cara o3 I  -----  ------------ — - s t~ — - -

mercado de trabalho, convém não esquecer que o êxito da integração social dos 
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Considera-se que os direitos das pessoas portadoras de deficiências não 

devem estar ligados ao grau ou tipo de deficiência, de modo a garantir direitos aos



biologicamente.

Como afirma GODOY (2000): “A política de inclusão escolar, diferente da 

política de integração que colocava o ônus da adaptação do aluno, implica em todo 

um remanejamento e reestruturação da dinâmica da escola para receber esses 

alunos e s p e c ia is Na escola inclusiva há de se ter um planejamento individualizado 

para cada aluno, que recebe, dentro de sua própria ciasse, os recursos e o suporte

psicoeducaciona! necessários para seu desenvolvimento. Ao invés de o aluno ir à

sala de recursos, a saia de recursos e o suporte psícoeducacionaí necessários é que
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especializado acompanhando diretamente o aluno durante a aula e orientando o
n rr t f f lc c f t f  r a m  ila r rvo o r la n ta r-õ n  r»i irrim  l i a r  a  m a fn H m ír \ n
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Pois este currículo é o ponto chave do cotidiano escolar. Mudar a escola é 

mudar a visao sobre o que nela se ensina, e colocar a aprendizagem como eixo do
troK o Ih í^ o c m lo r  r>-r\ rj o i H ís r o rs H r*. r %i o eso/v^Iía csviotes n — rcs r s i  ses {■/'krlrYO í2 y~-,re r. H om  Klcsofcs
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sentido, será necessano garantir um processo de inclusão, no qual se respeite a 

questão do tempo, enquanto elemento básico para a aquisição da aprendizagem, 

lembrando de que cada indivíduo apresenta ritmos próprios na execução de suas 

tarefas.

A importância de um currícuio que busque tornar os conteúdos vivos e de 

interesse do grupo é fundamentai, pois o processo educacional precisa estar de 

acordo com os alunos concretos e não oara uma visão abstrata, na oua! uns oodemi ' i i
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capacidade crítica e de construção de significado, sem perder de vista o ponto de
n h a n c irío  ui iv ^ u u u .

Um currículo para todos requer a capacidade de apresentar adaptações aos 

que dela necessitarem, porque e preciso lembrar que alguns levarao mais tempo do 

que outros na execução das tarefas pedagógicas, o que não significa que deixarão 

de alcançar o objetivo finai posto pela escola. E tempo de conhecer outros 

caminhos, que estarão sendo construídos nesse processo, às vezes mais longo, 

porém com chegada em uma determinada produção.

Haverá situações, porém, em que se recomenda as adequações curriculares, 

como forma de atender às especificidades de aiunos com necessidades educativas 

especiais, a fim de favorecer a inclusão. Essas adequações devem ser fruto de
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necessários a cada caso. Esse é um procedimento gradativo no currículo geral, que 

tem por finalidade encontrar um caminho para uma resposta educativa individual, e 

por ser de atendimento individual significa que não é para sempre, pois um aluno 

que hoje necessita dessa adaptação ou de um serviço de apoio, pode prescindir 

dele no ano seguinte. Nesse sentido, uma adaptação curricular deverá ser planejada 

para um ano ietivo, com acompanhamento permanente e avaiiações sistemáticas 

que indicarão a manutenção ou alteração da mesma.

O trabalho pedagógico em uma Escoia Inclusiva deve partir de uma avaliação
m  i a  i n r i i m  i a  n  r a m i n h n  i á  n & r r n r r i r t n  h a I o q  s i i  m n ?  a n A Q s r  r l n c  r n m n r n m A t i m A n í n Q .....................‘ J~  “  — .W.. .~W, —I-' >-WW . .r . . .W .. . .W.

que apresentam, para que as propostas a serem elaboradas sirvam de horizonte a
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A educação inclusiva coloca como meta para a escoia, o sucesso de todas as 

crianças, independentemente do mveí de desempenho que cada sujeito seja capaz 

de alcançar. O importante é a qualidade sobre o que se ensina e um currículo 

competente que deve ser elaborado a partir do conhecimento do alunado. Este 

conhecimento da turma, feito a partir de um diagnóstico, possibilita ao professor, 

conhecer o nívei de possibilidades de seus aiunos e, assim, organizar atividades que 

favoreçam o seu desenvolvimento. Este, na verdade, como afirma MANTOAN

(2003), é o grande desafio a ser enfrentado petas escolas regulares tradicionais, 

cujo paradigma é condutista, e baseado na transmissão dos conhecimentos.

Durante muitos anos, o que havia de escolaridade de alunos com 

necessidades educacionais especiais era muito particular. Os alunos cegos e 

surdos, regra geral, eram encaminhados para escolas especializadas em alunos
r la c t a  fírs/-* cs rscanlm im n n n c fra n n ím Q n fn  ocvcmcsÍ csra r̂ rî zrlrs c?cs a r»ocn  im a  fo m ííío
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procurasse uma escola regular de ensino para matricular seu filho cego e/ou surdo. 

O comum era que a iamiíia fosse orientada a procurar uma escola especializada.

O mesmo acontecia com os alunos com deficiência mental, que até poderiam 

ser matriculados em classe especial de uma escoia pública, mas u seu destino era 

sempre o abandono e a descrença em suas capacidades de aprendizagem. Os seus 

professores eram, quase sempre, os já próximos de se aposentarem, que ficavam aii 

“distraindo” alunos que não tinham muita necessidade de estimulação, “pois não 

eram capazes de aprender.
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é que a escolaridade, nestas instituições, tambem era tratada de modo secundario, o 

que acarretou, a não-escolarização, a não-terminalidade e a não-certificação

Adequar um curriculo nao significa a retirada de conceitos básicos a serem 

trabaihados peia escola, mas de se buscar estratégias metodológicas interativas que 

favoreçam as respostas educacionais dos alunos.

Não hã previsão, segundo nos alerta MANTOAN:

“quanto à utilização de métodos e técnicas de ensino específicas na inclusão, mas os 
alunos aprendem até o limite em que conseguem chegar. Não há receita pronta para 
ser seguida. Um trabaiho pedagógico consciente exige a participação de todos na 
eiaboração de um projeto poiítico-peaagógico que sirva de horizonte, por meio das 
metas que serão propostas, a fim de que seja possível se pensar em ações
 _______-        ’ . j; /n n n n  vnecessarias au que se quer atingir, (zuuo)

Deve-se considerar, nas medidas de adaptações curriculares, uma criteriosa 

avaliação dos alunos, considerando sua competência acadêmica, seu contexto 

escoiar e famiiiar e. a participação da equipe técnica e docente da escola onde o 

aluno está inserido, inclusive corn profissionais de apoio.

Ás adaptações curriculares são estratégias para promover maior eficácia 

educativa, a fim de contribuir, de forma mais coerente, com o sistema de inclusão e 

com o atual estado dos sistemas educacionais, que são, ainda, insuficientes para
aienricsí" r \ c  a li in n c  Hac accvalse ram  nam e a e ia a rta ím a n fa  r%cs nriríarSArcic r i a
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necessidades especiais. As adaptações curriculares se caracterizam pela procura de
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instituição escolar e da formação de cada educador.

Sobre adaptaçao curncular pode-se afirmar que sao procedimentos de

inodíiícaçoes giadauvas no cuniculo qersi ds escola, cuios siustes L©rn como

objetivo a resposta educativa inaividuai, sem que se perca a visão do cenário 

socioculíural onde a escola se encontra inserida. E que essas adaptações precisam 

ser avaliadas periodicamente, entendendo que eias servem para cumprir etapas do 

processo, e, que, portanto, não servem oara somnm A necessidade* sumiria hnie1 3 3  ̂ 3 I 3 1 — -----------. —     j ■ - —j — :

pode não ser a de amanhã.



É por isso que inserir um aluno com necessidades especiais em uma saía de 

aula regular não faz deia uma saia inciusiva. Esta somente será uma saía inciusiva 

quando puder atender e responder, com quaiidade, às necessidades educacionais 

especiais de todos os alunos que nela se encontram.

Conforme lembra STAtNBACK & STAÍNBACK

“Se realmente desejamos uma sociedade justa e igualitária, em que todas as 
pessoas tenham valor igual e direitos iguais, precisamos reavaliar a manaira corno 
operamos em nossas escolas, para proporcionar aos alunos com deficiências as 
oportunidades e as habilidades para participar da nova sociedade que está 
surgindo." (1999, p. 29)

1.6. PROJETO PGLÍTiGO-PEDÃGGGiCG
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poiítico-pedagógico, considerando que o conceito e as observações técnicas não 

foram, ainda, devidamente absorvidas pelo professorado. Ainda e encontrado pianos 

didáticos, planos de unidade, planos de disciplinas com nomeação de projeto 

poiííico-pedagógico.

E seaundo FERRER:

“Neste momento em que se discute a Escola inciusiva. é urgente que se organize a 
escola em prol deste projeto, a fim de buscar a sustentação política e pedagógica 
das ações que serão desenvolvidas na consecução de impiantar a escola inciusiva.”
(2004)

O Projeto Polífico-Pedagóglco é um planejamento coletivo, com a participação 

de toa os envolvidos no processo educacional — docentes, funcionários, alunos e 

seus pais, com vista a torná-lo compatível com os anseios da comunidade escolar. 

Nao e possível pensar em um planejamento que nao esteja em acordo com as 

aspirações dos alunos e de sua comunidade. Este projeto é, portanto, o eixo de 

sustentação da escoía.

Para se elaborar o projeto poiítico-pedagógico é importante que se pense na 

reaiidade global do homem e da sociedade, principalmente a respeito da realidade 

do g ru p o  e da instituição que ele- integra. Diagnosticar a demanda, isto é, verificar 

quantos são os alunos, onde estão e porque não freqüentam a escola, é um passo 
Im D O rtan te  D3 P3  O DrQÍStQ Não SSrá  r>Qccí\/QÍ a  o iíahn ran ã ri Ho um  r t  irr im  jin  n i 10
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alunos.
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“A iníegraçao entre as areas do conhecimento e a concepção transversal das novas
propostas de organizaçao curricular considera as disciplinas como meios e nao fins
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econômico-política geral e a realidade do grupo, para que se possam definir ações 

que efetivamente contribuam para a melhona do homem e da sociedade. A partir 

desse conhecimento, propõe-se um modelo de ação do grupo para realizar os fins 

que se quer aicançar, estabelecendo um moaeio de metodologia capaz de reaiizar o 

conjunto de ações propostas pelo grupo.

Definidos os primeiros passos -  os referenciais filosóficos e o diagnóstico de 

sua reahdade e de seu alunado _ e chegado o momento de se pensar na 

programação, ou seja, nas propostas de ação, que deverão contemplar as 

necessidades apontadas pelo diagnóstico.

Como último aspecto, é feita a avaliação ao término dos períodos previstos e
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neste momento que se verificam quais ações foram executadas, que atividades 

foram realizadas, se as propostas estavam de acordo com as necessidades do 

grupo e se elas promoveram vivências previstas, bem como se ajudaram na 

construção de uma prática transformadora.

Respondidas as questões, parte-se para a análise dos resultados e com ela 

se coiocam as novas necessidades para o período seguinte.

Entendendo que a escoia é o espaço social que reúne profissionais distintos e 

recebe uma clientela Igualmente distinta, guarda, em si, singularidades que lhes são 

próprias, impedindo que o projeto elaborado por uma determinada escola possa ser 

utilizado em outra escola. O projeto político-pedagógico é elaborado para atender 

uma determinada clientela e nao outra. Foi pensado por um grupo de profissionais e 

sua comunidade, com vista a dar conta de uma determinada peculiaridade e não 

outra, portanto, ele é de exclusividade da comunidade que o elaborou.



Esta nova proposta traz consiÇjo a nscsssidads ds revisar os papeis 

desempenhados pelos diretores e coordenadores, no sentido de superarem o teor 

controlador e burocrático de suas funções, pelo trabalho de apoio ao professor e a 

toda comunidade escolar. Lembra-se de que este trabalho exige o desenvolver de 

um esforço coieiivo que promove maior autonomia pedagógica, administrativa e 

financeira à escola.
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ao entendimento da diversidade existente entre os seres humanos, tratando o fato 

de forma natural e aceitavel, em vez de uiscnminatona.

Na decada de 90, surgiu um paradigma para agitar ainoa mais o cenano ds 

Educação Especial. Traía-se da inclusão, que não onerava apenas os portadores de 

Necessidades Educacionais Especiais, mas exigia um esforço de toda a sociedade, 

no sentido de mudanças de atitudes, práticas menos discriminadoras e mudanças 

físicas, para acolner estas pessoas.

Segundo MANTOAN:

A noção de inclusão institui a inserção de uma forma mais radical, completa e 
sistemática. O vocábuio integração é abandonado, uma vez que o objetivo é incluir 
um aiuno ou um grupo de alunos que já foram anteriormente exciuíaos; a meia 
primordial da inciusão é a de não deixar ninguém no exterior do ensino regular,
- J _______I _ ________________________ /  A  r \ r \ r s  _  A  a  < -\UtíüUfcí u cumeçO. ( iso o , p. \h o )

Não existe uma série de procedimentos-padrão, como se constituíssem uma 

receita para esta faciiiíação. Porque a quaiidaae aa formação reside no movimento 

de desconstrução do modelo educacional excludente e, consequentemente, na 

construção de novos paradigmas que desafiem a recriação do sentido de educar.

Os conhecimentos teóricos, apesar de sua importância e de sua relevância, 

são insuficientes quando confrontados com as exigências do processo ensíno- 

aprendizagem. A formação de professores deve colocar ênfase na investigação e no 

questionamento suscitado pela articulação entre a teoria e a prática, cujo movimento 

ação-reííexão traduz-se em transformações que avançam na direção de melhores 

formas de compreensão do fenômeno educacional e da busca de soluções para os



múltiplo, pelo plural.

A facihíaçao da inclusão escolar iam bem e realizada pela infra-estrutura dos 

ambientes de ensino para que seja coerente com os princípios de inclusão, e 

espelhe o respeito a estes alunos, por meio do cuidado corri instalações, tecnologia 

e equipamentos aptos a recebê-los sem restrições, num ambiente atento às 

diferenças.

No próximo capítulo será definido e classificado o autismo, suas causas e 

origens, sintomas e diagnósticos, prognóstico e tratamento, se há ou não cura, na 

visão clínica, verificando as mudanças de comportamento em seu desenvolvimento 

como ser humano, tentando entender/entrar no mundo autista.
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sintomas e diagnósticos, prognóstico e tratamento, se há ou nâo cura, na visão 

clínica, verificando as mudanças de comportamento em seu desenvolvimento como

ser humano, tentando entenoer/enirar no mundo auusfs.

2.1. HISTÓRICO DO CONCEITO DO AUTISMO

E Im  'i O / Q  í/ * n ir» n A r  iW a i i ✓'4/,Ní>/’vrv«\Y//pNi i i / - * ^ s  *1 d
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consideradas especiais. Nessa época, o termo Esquizofrenia Infantil era considerado

diiiuiiimu uc riiuuoc ii iicaiim inao, cio oi iai îcacs uuaci vaudo pui rxcai ii icn uiiiicam

características especiais e  diferentes q s s  crianças esquizofrênicas. Elas exibiam 

urna incornurn incapacidade de se relacionarem corn outras pessoas e corn os 

objetos. Concomiíantemeníe, apresentavam desordens graves no desenvolvimento 

da iinguagem.

F segundo KANNER

“A maiona delas não falava e, quando falavam, era comum a ecoiaha, inversão 
pronominal 6 concretismo. O comportamento delas era salientado por atos repetitivos
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No final da década de 70, Rutter descreveu o Transtorno Autista como sendo 

uma síndrome caracterizada pela precocidade de início e, principalmente, pelas 

1̂ 01 iui baçoes das relações afetivas com o meio. Dizia que o autista possuía uma 

incapacidade inata para estabelecer qualquer relação afetiva, bem como para 

responder aos estímulos do meio. Dai em diante, vanos pesquisadores foram 

revelando uma distinção esc?a vez mais evidente entre o autismo e a esquizofrenia.

O próprio Kanner viria a reconhecer que o termo autismo não deveria se 

refenr. nestes casos, a um afastamento da realidade com predominância do mundo 

interior, como se dizia acontecer na esquizofrenia. Portanto, mesmo para eie não 

haveria no autismo Infantil um fechamento do paciente sobre si mesmo, mas sim, 

uma tipo particular e específico de contato do paciente com o mundo exterior, como 

verificou-se em FAC10N (2002, p. 23).

http://www.wyww


Na década de 50 os autores norte-americanos, por mero pudor da palavra 

psicose, denominavam essas crianças como crianças atípicas ou possuidoras de um 

desenvolvimeniu cuipiuu uu t?A t̂;puiuric*!. t\ pcuur uct ucudüd uc uu uenr iiu-£>t; cií> 

psicoses infantis em dois tipos, as psicoses da primeira infância e as psicoses da 

segunda infância. Denire as psicoses da primeira infância foi colocado o Autismo 

infantil Precoce. Portanto, foi entendido como um transtorno primário, diferente das 

outras formas de transtornos infantii secundários à iesões cerebrais ou retardamento 

mental.

Na Europa, notadamente na França, o conceito de Esquizofrenia infantil foi
qí ih c íif i lí f in  n a in  rn n rs s itn  Ho P cirncos In fjonfii h o m  nrsrios o n n i issrira n  â i  it ic m n~~.~WV.VW, .  JWW.W .ww.vw v-w . w .ww w w  . . . .w .  , . w . .W.W w . . - | V — . V -  w . vwv.w. . .

Portanto, também para os franceses, o Autismo Infantil é uma psicose. Mai.s
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na primeira infância, enquanto a Esquizofrenia Infantil, propriamente dita, ficou 

reservada aos quadros com inicio msís tardios, porem, que surgem ospois da

criança ter passado por um desenvolvimento relativamente normal.

2.2. O QUE É AUTISMO?

E uma desordem na uuai uma crianca iovem não oode desenvolver relações» * * i >

sociais normais, se comporta de modo compuisivo e rituaiisía, e geraimente não 

desenvolve inteligência normal.

“O autismo é uma patologia diferente do retardo mental ou da lesão cerebral, 

embora algumas crianças com autismo também tenham essas doenças”. 

(CAMARGOS Jr., 2002 , p. 12)

Sinais de autismo normalmente aparecem no primeiro ano de vida e sempre 

antes dos três anos de idade. A desordem é duas a quatro vezes mais comum em 

meninos do que em meninas.

A classificação CID.10, da mesma forma, fala do Transtorno Autista como um 

ircthSiOmo global do desenvolvimento, caracterizado assim um desenvolvimento 

canormcsi uu ĉ sics csuo, o quaí oeve se manifestar antes da soade de tres anos e 

apresentar uma perturbação característica das interações sociais, comunicação e 
comportamento.

Em suma, deve-se entender por desenvolvimento as mudanças sofridas peia 

pessoa, ao longo de sua vida, resultantes de sua interação com o ambiente. O



ambiente e, para o indivíduo, uma fonte de estímulos das mais variadas naturezas, 

estímulos que determinarão no indivíduo uma série de interações e respostas e 

estas, finalmente, determinarão mudanças significativas no curso de sua vida. Os 

estímulos, sejam eles físicos, alimentares, sensoriais, cognitivos ou emocionais, são 

necessários para a mudança da pessoa, mudança que pode ser entendida como 

desenvolvimento.

Para haver desenvolvimento deve haver mudanças no organismo e, para 

haver mudanças deve haver estímulos e suporte biológico suficiente para recebê-los 

e integrá-los. Portanto, havendo alteração neuropsicoíógica significativa, o
H ocanv/niyim ísntn nnri&rá cear corisameantea rnm nrnm eatiHn Fiss m a c rn a  fo rm a  nnrieamnc ~  — ■ ■ '    1-— . —      . .r  . — — . . .   . 1   ~

dizer que faltando estímulos suficientes e na época oportuna também não haverá
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humana. No Transtorno Autista há prejuíz 

comunicação e do comportamento qíohaí.

humana. Nu Trctnsíumu Autista ha prejuízo severu das interações iuter-pessuais, ua

2 .3 . C A U S A S
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aparecimento. Alguns autores tentaram estabelecer uma relação da frieza emocional 

das maes e dos pais com o desenvolvimento autista. “O própno Kanner julgava oue 

a atitude e comportamento dos pais pudessem influir no aparecimento da síndrome”.
/  j r \  a  f t  «  a  *—% / v  r »  «  _ j í(L/Mivimk^ wo jr., zuuz, p. iz)

Tem sido evidente que, embora seja muito importante no desenvolvimento do 

transtorno a dinâmica emocionai familiar, esse eiemento não é suficiente em si 

mesmo para justificar o seu aparecimento. Portanto, o autismo não parece ser, em 

sua essência, um transtorno adquirido e, atualmente, o autismo tem sido definido 

como uma síndrome comportamenial resultante de um quadro orgânico

Trabalhos em todo o mundo já propuseram teorias psicológicas e 

psicodínâmicas para explicar o autismo e as psicoses infantis, principalmente numa 

época onde a investigação funcional e bioquímica do sistema nervoso central era 

ainda muito acanhada.



A causa do autismo não é conhecida. Estudos de gêmeos idênticos indicam 

que a desordem pode ser, em parte, genética, porque tende a acontecer em ambos 

os gêmeos se acontecer em um. Embora a maioria dos casos não tenha nenhuma 

causa óbvia, alguns podem estar relacionados a uma infecção vira! (por exemplo, 

rubéoia congêniia ou doença de inclusão ciíomegáíica), feniiceíonúria (uma 

deficiência herdada de enzima), ou a síndrome do X frágil (uma dosagem 

cromossômica).

Mas MAJORí (2004), afirma que se a causa do autismo é desconhecida, é 

importante conhecer as causas gerais das deficiências, como, por exemplo, 

deficiência física, mental, visual e surdez:

❖ “Causas Pré-gestacionais: são os faíorss genéticos s tisred líárics, onde a 
possibilidade de ocorrer a doença está nos genes dos pais.
& Causas Pré-natais: são aquelas que ocorrem no útero materno. Pode-se citar;

- idade da mãe: mães com menos de 20 e mais de 35 anos tendem a gerar um 
maior número de filhos com deficiência.
- Muiíiparidade: mulheres com 5 ou mais partos tendem a ter bebês de baixo peso 
e maior incidência de complicações na gravidez.
- intervalo gestacionaí: intervalo de menos de 2 anos entre uma gravidez e outra 
pode provocar crianças de baixo peso ao nascer, e comprometimentos motores e 
intelectuais.
- Fator RH: atinge os fetos com RH+, quando as mães são RH-, podendo causar 
abortos ou deficiências.
- Pressão alia: prejudica o feto e é a maior causa de morte matema no Brasii
- Rubéoia: pode ocasionar síndrome caracterizada por defeitos nervosos e 
mentais, ocuiares e auditivos, cardiovascuiares. Deve-se identificar e vacinar a 
mulher susceptível de adquirir a rubéoia antes da concepção, já que não existe 
tratamento para evitar o dano no bebê da grávida infectada.
- Sífiíis: manifesta-se de forma precoce (até os 6 meses de idade) ou de forma 
tardia (após os 2 anos). Na sífiíis precoce acontecem lesões neurológicas, 
oftaímoíógicas, ósseas e de pele. Já na sífiíis tardia, ocorrem anomalias dentárias.
- Drogas: tanto os medicamentos como os tóxicos, sendo os mais consumidos os 
analgésicos. diuréticos. antibióticos e tranqüilizantes.
Entre os tóxicos de maior uso destacam-se o fumo e o álcool. Além da maconha, 
cocaína, barbitúricos e anfetaminas, que elevam as complicações durante a 
gravidez, com possibilidade do nascimento de crianças com sérios problemas 
neurológicos.
Os medicamentos e os tóxicos podem atingir o bebê através da placenta ou do 
leite matemo.

Causas Peri-natais: atingem o bebê durante ou imediatamente após o parto. 
Causas Pós-natais: ocorrem após o nascimento/'
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Se for preciso apontar um sintoma essencial, básico e pnmano para o 

Autismo Infantil, esse sintoma seria o severo déficit cognitivo, a mais importante 

desvantagem dessas crianças em reiaçao as outras. Mesmo as profundas 

alterações no inter-reiacionamenío social, típicas do autismo, seriam secundárias ao 

déficit cognitivo básico. A prevalência sintomatoiógica começa a ser dada aos 

déíiclts cognitivos, em relação ao social. E existe a hipótese do autismo constituir-se 

num específico prejuízo do mecanismo cognitivo de representação da reaiidade.

Também é universalmente reconhecida a grande dificuldade gue os autistas 

têm em relação à expressão das emoções. Faria parte dessa anormalidade 

específica uma incapacidade de reconhecer a emoção no rosto dos outros, uma 

falha constitucional envolvendo os afetos, uma ausência de coordenação sensórlo-
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A incapacidade inata oara o relacionamento pessoal no Autista é reconhecido
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ele "podemos supor que estas crianças vieram ao mundo com a incapacidade inata 

de constituir biologicamente o contato afetivo habitual com as pessoas, assim como 

outras crianças vem ao munoo com deficiências físicas ou intelectuais inatas11, (apud 

CAMARGOS Jr., 2002, p. 18)

Para um diagnóstico médico preciso do Autismo, a criança deve ser muito 

bem examinada, tanto fisicamente quanto psico-neuroiogicamente. A a.vaiiacão deve 

incluir entrevistas com os pais e outros parentes interessados, observação e exame 

psico-menta! e, algumas vezes, de exames complementares para doenças genéticas 

e ou hereditárias.

Hoje em dia pode-se proceder alguns estudos bioquímicos, genéticos e 

cromossômicos, eIetroenceiaiográficos, de imagens cerebrais anatômicas e 

funcionais e outros que se fizerem necessários para o esclarecimento do quadro. 

Nao obstante, o diagnostico do Autismo continua sendo predominantemente clínico 

e, portanto, não poderá ser feito puramente com base em testes e/ou algumas 

escalas de avaliação.

Segundo o DSM.íV (Diagnosüc and StatisticaS Manual of Mental Disorders,
yyo):
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tais como- nas habilidades da interação social, nas habilldadss de comunicação, nos 
comportamentos, nos interesses e atividades. Os prejuízos qualitativos que definem 
essas condições representam um desvio acentuado em relação ao nível de 
desenvolvimento ou idade mental do indivíduo. Esta seção do DSM.ÍV incluí o 
Transtorno Autista, Transtorno de Rett, Transtorno Desintegrativo da Infância e o 
Transtorno de Asperger. (apud. FACION, 2002, p. 25)

De maneira mais ou menos comum, esses transtornos se manifestam nos 

primeiros anos de vida e, freqüentemente, estão associados com algum grau de 

retardo mental.

Uma criança autista prefere estar só, não forma reiações pessoais íntimas,
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objetos familiares e repete continuamente certos atos e rituais. A criança pode
n n m a o o r  * r s  * f - c s l o r  r l c i r - ^ z - w e ?  H q  r \ i  i l r í a c  r * - r i ' 3 r * * f V 3 c ?  r i ^  m o o m o  i H < 3 r Í a  i  i c ^ a r  r \  i r í i r M - n o  r J c i
W l l i w y u i  I C 4 IC 4 I U ^ p v i o  \ J k A k l * A % 2 «*/ l IC 4 I i y C 4 s ?  U U  I I I V ^ v 7 I I I C 4  0 1 ^ 7 ^ 4 1  K S  l ^ 4 I W I I I C 4  U U

um modo estranho, ou pode não conseguir - por não poder ou não querer - falar
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entender o que foi dito. Ela pode repetir as palavras que são ditas a ela (ecolalia) e 

inverter o uso normal de pronomes, principalmente usando o tu em vez de eu ou 

mim ao se referir a si própria.

Sintomas de autismo em uma criança ievam o médico ao diagnóstico, que é 

feito através da observação. Embora nenhum teste específico para autismo esteja 

disponívei, o médico pode executar certos testes para procurar outras causas de 

desordem cerebral.

Segundo FACION:

U  t I I C 4 I
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inteligência não é uma tarefa simples. Pode ser necessário repetir os testes varias 
vezes. Crianças autistas normalmente se saem melhor nos itens de desempenho 
(habilidades motoras e espaciais1! do aue nos itens verbais durante testes oadrão de
'  * *          i . —

Q.i. Acredita-se que aproximadamente 7u por cento das crianças com autismo têm 
algum grau de retardamento mental (Q.I. menor do que 70).” (2002, p. 27)

Entre 20 e 40 por cento das crianças autistas, especialmente aquelas com um 

Q.I. abaixo de 50, começam a ter convulsões antes da adolescência.

Algumas crianças autistas apresentam aumento dos ventriculos cerebrais que 

podem ser vistos na tomografia cerebral computadorizada. Em adultos com autismo, 

as imagens da ressonância magnética podem mostrar anormalidades cerebrais 
adicionais.



Uma vanants do autismo, as vszss chamada d© desordem dsssnvolvimentsI 

pervasiva de início na infância ou autismo atípico, pode ter início mais tardio, até os 

12 anos de idade. Assim como a criança com autismo de ípiícío precoce, a criança 

com autismo atípico não desenvolve relacionamentos sociais normais e 

freqüentemente apresenta maneirismos bizarros e padrões anormais de faia. Essas 

crianças também podem ter síndrome de Tourette, doença obsessivo-compulsiva ou 

ni perati vi dade.
Assim, pode ser muito difíci! para o médico diferenciar entre essas condições.

2.5. PROGNÓSTICO E TRATAMENTO

Os si mornas de autismo geralmente persistem ao longo de toda a vida.

Muitos especialistas acreditam que o prognóstico é fortemente relacionado a 

quanto idioma utilizável a criança adquinu ate os sete anos de idade. Crianças 

autistas com iníelipencis subnormal - por exemplo, aquelas com Q.l. abaixo o© 50 

em testes padrão - provavelmente irão precisar de cuidado institucional em tempo 

integrai quando aduiíos.

Crianças autistas na faixa de Q.í. próximo ao normai ou mais aito, 

freqüentemente se beneficiam de psicoterapia e educação especial.

Fonoterapia é iniciada precocemente bem como a terapia ocupacional e a
ficirstesrarViJa

A linguagem dos sinais às vezes é utilizada para a comunicação com crianças
m i  o m h A r ^  c q i  i c ?  c a i a m  H o c p - n n h c j ^ í r í n c  T c s r o r v í o
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pode ajudar crianças severamente autistas a se controlarem em casa e na escola.
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pais mais amorosos e os professores mais dedicados.

Algumas medicações às vezes são úteis, embora elas não possam mudar a 

desordem subjacente. Haloperidol é usado principalmente para controlar um 

comportamento severamente agressivo e autodesíruíivo.

"Fenfíuramina. busoirona. risoeridona e os inibidores de recaoíacão deé  I - y t~  ~ ~ ~ - '  '    ■" " - r  - j  - - - -

serotonina (fiuoxetina, paroxetina, e sertraiina) são todos usados para tratar os 

vários sintomas e comportamentos de crianças a u t is ta s (CAMARGOS JR., 2002 , 
p. 40 )
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O comportamento autista é observado, geralmente, por volta dos dezoito ou 

vinte e quatro meses de idade, mas independentemente d i-».s diíer enyss de i ntoss 

que possam ocorrer, o quadro posíenor poderá vir a ser o mesmo, como e descrito 

em FACÍON (2002, p. 28), e veremos a seguir na explicações, baseadas neste 

mesmo autor, sobre o desenvolvimento do autista.

& Período Nèonataí: um recém-nascido autista pode assumir um desses dois 

extremos: ou ser um bebê bonzinho, que chora pouco e não demonstra 

interesse em ter uma companhia ou ser estimulado, ou pode ser um bebê 

facilmente irritável, que reage de forma exagerada a qualquer tipo de 

estímulo.

f> Os Primeiros Seis Meses: O bebê parece não notar a presença da mãe.
Hi-finilmcinía rocnnnrlo  -o o/-*rrior\o Man mni/imon+ne noro oar nonn r i r s
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Ê indiferente aos brinquedos, mas interessa-se por determinados sons como 

buzina e apuo. As primeiras vocalizações (baba, dada) podem estar atrasadas 

ou não serem apresentadas.

❖ Período de Seis a Doze Meses: há por parte dessas crianças uma recusa 

em mastigar e ingerir alimentos sólidos, que muitas vezes, pode levar os pais 

desta criança a aiimentá-ia por anos com comida batida no liqüidificador. E 

indiferente aos seus brinquedos. As etapas do desenvolvimento motor podem 

estar prejudicadas ou aceleradas (sentar, engatinhar e andar)

Essa criança não se mostra afetuosa. Parece haver uma recusa a ser pega 

no colo, visto que ela endurece o corpo e demonstra uma indiferença ao ser 

colocada no berço, fslão revela medo de pessoas desconhecidas "T^m 

dificuldade na comunicação verbal (dificuldade de formar palavras) e não- 

verbai (apontar para um objeto). O barulho que lhe é indiferente pode, 

repentinamente, causar aflição.

^  Q Segundo e o Terceiro Ano: nesse período, a criança autista começa a 

esíimu!ar-se sensorialmeníe e observar seus movimentos com a periferia dos 

olhos e acaba desenvolvendo rnaneirismos (se ninar, bater a cabeça, rodar). 

Os brinquedos são utilizados para fins diversos daquele para os quais foram 

produzidos. Posginativa e de assumir outros papéis, como ocorre nas 

brincadeiras de faz-de-conta das chancas.
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como instrumento, ou seja, como um objeto que é utiiizado para alcançar 

outros objetos.

❖ Quarto e Quinto Ano: nesse período há uma diminuição de intensidade das 

características anteriores. Em torno do quinto ano, a criança voiía a se 

interessar à faia, entretanto, de forma limitada, repete paSavras ou frases 

independentemente do contexto da conversa (ecoiaiia). O pronome eu é 

substituído oor você ou e/e. E auando aloo é oerauntado /você auer?). a_     • -  -  “ ' '  "  -  ~ - - -  , - -  o  " ‘  I ~ -  '  — - V -  - -  | - —  - ' / l

resposta é apenas a forma afirmativa da pergunta (você quer).
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igual a do período anterior ou pode evoluir, quando os sintomas acabam por
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cinco anos, é pouco provável que ocorra o desenvolvimento posterior da fala
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diminuição da motilidade e uma melhora da resposta a estímulos sensoriais 

perdendo, assim, um pouco de suas características de autista e 

assemelhando-se mais a urn retardo mental. A criança continua sem um 

desenvolvimento emocionai, comunicando-se de maneira parecendo 

irrelevante. Se a capacidade de fantasiar for existente, é difícil distinguir o seu 

produto da reaiidade. Nesse período, a criança pode tornar-se agitada, 

agressiva, hiperativa ou impulsiva. Um quadro de depressão pode ser 

observado em autistas jovens.

^  Adolescência e idade Adulta.' na vida adulta dos autistas, a deficiência 

mental, em geral, acentua-se, sendo difícil a sua diferenciação do portador do 

retardo mental e, portanto, a maioria acaba vivendo em instituições. Os 

autistas que possuem um Qf mais elevado são confundidos com 

esquizofrênicos, pooendo lambem ser incapazes de viver em sociedade e ser 

independentes, principalmente, por sua dificuldade de relacionamento 

interpessoal acompanhado de comprometimentos cognitivos e intelectuais.
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autistas, sendo que estas explicações são também baseadas em FACION (2002, p.
o n \ .
*■*)•

& Distúrbios de Relacionamento, a relaçso da pessoa autista com ouiras 

pessoas e objetos é bastante diversa de uma pessoa que não exibe esse 

transtorno. O portador de Transtorno Autista dificilmente estabelece uma 

reiação iníerpessoai e oina nos oihos de outra pessoa (o autista desvia o 

olhar). Não possui um sorriso social, dificilmente levantará o braço para ser

pego no colo. não se interessa pelas pessoas como um todo. mas sim5 por
qí iSQ rsarfíSQ (m5n ni i nf=n a ansrarsfíarriantía nãn nrscfa rfn rnrtfaín fÍQirn Fçfa
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criança brinca, em geral, sozinha devido a sua incapacidade de participar de
h r in n o r lo iro c  r-\i i ría  r ii\ / ir l ir  no  h rin m  iqWac
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No que concerne aos objetos, essas crianças os usam de forma 

estereotipada, apenas para rooar, jogar ou sacudir, desprezando a sua
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íos sempre ua mesma maneira. E evidente a deficiência em brincadeiras 

simbólicas e a incapacidade de usar objetos de forma imaginativa.

❖ Distúrbio da Faia e Linguagem: o desenvoivimento da faia sofre grandes 

prejuízos: pode haver um atraso, com fixações e paradas ou total mutismo. 

Um aspecto muito comum é a ecoiaiia. Essas pessoas comumente repetem 

frases ouvidas independentemente do seu contexto e tem uma capacidade 

maior de guardar coisas que parecem não Ter sentido. Nas frases, não usam

entonação - um recurso útil na comunicação das emoções e têm pouca

originalidade na sua elaboração.

❖ Distúrbios do Ritmo de Desenvolvimento: embora os desenvolvimentos 
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freqüente e haver um retardo. Observa-se a presença de uma inconstância, 

onde se presencia uma seqüência de avanços e atrasos.

^  Distúrbios ua Motilidade: o probierna na rnotiiidade pode causar 

comprometimento das mãos, pernas, tronco e todo o corpo. No que concerne 

às mãos, essa criança pode ficar examinando-as, mexendo os dedos na



frente dos olhos, ou movendo as msos como um pssssro puerendo vos r. 

Estes comportamentos se repetem várias vezes.

O autista pode caminhar na ponta dos pes quando esta excitado ou andando 

em círculos. O tronco e todo o corpo são jogados para frente ou param de 

maneira súbita. E comum que estas crianças se balancem ou batam com a 

cabeça. Elas podem não ser hiperativas e apresentarem apenas fases de 

movimentação e de imobiiização, devido a uma postura de corpo. Esses 

comportamentos podem ser antecipados se rodar um pião ou a elas próprias, 

assemeihando-se a um carrossel.
t n i c t i V h i n c  Ha  P a r c a n r íâ r v  a  n r ia n r a  n n ria H n ra  H a  T r a n c in r n n  Ai itiQta n n /io

ter dificuldades em reter a sua atenção em certos estímulos visuais,
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estímulos sensoriais para averiguar a importância de determinadas 

imormaçoes.

Essa pessoa pode ter reações opostas diante de determinados estímulos. Por 

í s s o , em uma situaçao de susto, diferente do que acontece com uma pessoa 

“norma!" (que poderia piscar, procurar a origem do som), ela não reage. Por 

ignorar aiguns esíímuios (pessoas, paredes), pode acabar chocando-se com 

eles, na medida em que age como se este estímulo não existisse. Reage 

também aparentando não possuir estímuio tátil, pois deixa cair objetos que 

são postos em sua mão.

Em oposição a essa baixa reatividade a alguns estímulos, pode haver um
o y r o c s n  H o ra a íii/iH a H a  sa m  ifrn c a c tím i iln c
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Como ja foi visto anteriormente o autista apresenta deficiência em tres areas 

nobres desenvolvimento, a comunicaçso, s interaçso social e a imaginaçao. 

Juntos, esses tres desvios conseguem produzir algo semelhante à sensação de 

alguém que, de repente, se vê em um pais de cultura e língua desconhecidas com 

as mãos imobilizadas, sem a mínima condição de compreender os outros ou de se 

expressar por palavras e gestos. Além disso, para o autista, não há diferenciação 

entre o “eu" e o “mundo". Eie não tem capacidade de interpretar o estado emocionai 

e as expressões corno finnir nua uma vassoura é um cavalo ria nau1 "  J .  .  .  ^  . . .  “ i  w  —  • *  w —“ ■ —   r -  --



Cerca de 70% dos autistas possuem algum niveí oe retardo mental. Como 

verifica-se em MORAGAS (2004) “A imagem de gênio incompreendido mostrada no 

cinema, a exemplo do personagem vivido por DusUn Huffman no filme Ram Man, 

corresponde à minoria dos casos”

Segundo FACíON

“Esse pequeno grupo de “autistas de alto nível”, que possuem uma boa capacidade 
de comunicação e inteligência -  mesmo vivendo em uma espécie de mundo 
particular — e classuicaoo corno portaoor oa sinoroui© oe Asperger, em Homenagem 
ao pesquisador austríaco Hans Asperger, o primeiro a descrever essa categoria. 
(2002 , p. 19).

E como entrar nesse planeta, veremos a seguir, pois o mundo deverá ser o 

mesmo, a família e a sociedade deverão vencer esse isolamento sem constranger o 

autista.
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desenvolver vínculos afetivos de forma espontânea. Esse é justamente um dos 

pontos mais enfatizados nos programas de ajuda. “G primeiro passo do tratamento é 

fazer com quo a criança comece a perceber o mundo a sua voha” (GODOY, 2000). 

Para abrir uma brecha nesse muro de isolamento, os especialistas utilizam varias 

técnicas que auxiliam a criança a criar canais de comunicação, seja por meio da faia, 

seja por meios de sinais e símbolos. Uma das mais comuns é a ÂBA, sigla ingiesa 

para Análise Aplicada do Comportamento Ela consiste em ensinar nnr efanas
r  '  * * * ■ ■   I I-----------

habilidades tão diversas como reconhecer expressões faciais ou se portar em um 

restaurante, criando um minucioso passo a passo, que é repetido quantas vezes 

forem necessárias. A cada acerto, há uma recompensa. Assim, pouco a pouco, a 

criança descobre que, ao se expressar, ela pode conseguir muito mais rapidamente 

o que deseja. "Em associações como a AMA, com unidades em vários estados, e a

i—Uítiut/, c;/// oau r~ctüiu, Um uuS pH/7CipãiS OujOlíVOS u3S atividades 0 OStimülar 3

sociabilidade e a in de p en d ên c ia (MAJOR!, 2004).
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tratado e desenvolver suas habilidades de uma forma muito mais intensiva do que 

outra pessoa que nao tenha o diagnostico e entao assemelhar-se muito a essa 

pessoa em alguns aspectos de seu cornportsrnenio, mas sempre existira sua 

dificuldade nas áreas caracteristicamente atingidas pela síndrome, como 

comunicação, interação social, etc. De acordo com o grau de comprometimento, a 

possibilidade de o autista desenvolver comunicação verbai, integração social, 

alfabetização e outras habilidades relacionadas dependerá da intensidade e 

adequação ao tratamento.

Mas, segundo MORAQAS (2004), "s intrínseco à sus condição de autista cjus 

ele tenha maior dificuldade nestas áreas do que uma pessoa "normal"”. No entanto, 

superar a barreira que isola o indivíduo autista do "nosso mundo" não o um trabalho 

impossível. Apesar de manter suas dificuldades, c indivíduo autista, dependendo do 

grau do comprometimento, pode aprender os padrões "normais" de comportamento, 

exercitar sua cidadania, adquirir conhecimento e integrar-se de maneira bastante 

satisfatória à sociedade, como pode-se verificar no próximo capítulo.



39

U A r i  1 U L U  III

,Muitos psis quando dsscobrom qus ssu filho © autista, cultivam durant© algum 

tempo a esperança de que ele irá se recuperar completamente. Algumas famílias 

negam o problema e mudam de profissional ate encontrar alguém que lhes de um 

outro diagnóstico.

O autismo não tem cura, como verificou-se anteriormente, mas hoje, mais do 

que antigamente, há recursos para tornar as crianças autistas o mais independentes 

possíveis. Â intervenção precoce, a educação especial, o suporte famiiiar e em 

alguns casos medicações ajudam e aprimoram cada vez mais a educação dos

autistas, ü  tratamento continuo e a educaçao especial podem expandir sua
nar\£iniri,z}ci& ria «nranrii^nrin rnmi mir—w —w , ..w .. . . .

enquanto diminui a freqüência de crises.
C \  c o n ro r ln  ó  n õ n  rlocon im ^ar Cn 
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forma de desenvolvimento do autista é o tratamento contínuo e ininterrupto. É um; 

tarera difícil, mas munas vezes compensadora, o exemplo esta em muitos autista 

que tem suas capacidades muito bem desenvolvidas, devido a muito esforço da 

pessoas que o cercam. Por isso é que se deve realizar a inclusão, em casa, na 

escola e na sociedade, porque segundo CARVALHO:
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“A operacionalidade da inclusão de qualquer aluno no espaço escolar deve resultar 
de relações dialógicas envolvendo família, escola e comunidade, de modo que cada 
escola ressigniíique as diferenças individuais, bem como reexamine sua prática 
pedagógica.” (1998, p. 193)

E por isso que neste capítulo será realizada a comparação entre a teoria 

(clínica) e a prática da inclusão (educacional) do Autista na escola e na sociedade.

3.1. REALIDADE DA INCLUSÃO

Apesar de garantida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em 

1S96, a filosofia da inclusão não se consolidou na forma desejada. É preciso, antes 

de qualquer ponto, que os professores se adaptem a este novo processo, entende- 

se que há necessidade de um novo olhar para os portadores de necessidades 

educacionais especiais. E importante que sejam revistos os conceitos e preconceitos



ex i sí entes pars qus seja possível 3 elaboraçao de um trabalho 

qualidade.

3.2. INCLUSÃO ESCOLAR -  TEORIA X PRÁTICA

A inclusão educacional nao e somente um tator que envolve apenas os 

portadores de necessidades educacionais especiais, mas, também, as famílias, os

professores e a comunidade, na medida em que visa construir uma sociedade mais

justa e consequentemente mais humana.

Com isso verifica-se que é necessário uma nova escola, que não tenha medo 

de arriscar, com coragem suficiente para criar e questionar o que está estabelecido, 

em busca de respostas para atender à diversidade.

O processo pedagógico ficará com certeza mais rico, propiciando uma 

qualidade de educação para todos.

O aluno portador de necessidades educacionais especiais será respeitado na 

sua diferença, reconhecido como uma pessoa que tem determinado tipo de
l im i io M n  m o c  r * i íq lo m n é m  nnoe» ii cq i io n n n fn c  TArrcic?
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A inclusão postula uma reestruturação do sistema educacional, ou seja uma 

mudança estrutural no ensino regular, cujo objenvo e razer com que a escola se 

torne inclusiva, um espaço democrático e competente para trabalhar com todos os 

educandos, sem disímcao de raça, ciasse, genero ou caracíensíicas pessoais.

E segundo FEf\Rc.r\ i20u4 j este novo paradiQuia educsiivo nao mais 

permitirá que a Educação Especial seja entendida como um sistema paralelo ou um 

subsistema no contexto do sistema olobal de educacão”W  Jt

O aiuno que apresenta necessidades especiais, aiém de ser visto a iuz de 

suas deficiências, deverá ser visto, agora, como um ser global e único.

Vale salientar, ainda, Seaundo GODOY

“a importância da Inclusão Digital, que se constituem em um avanço significativo no 
processo de inclusão do educando com necessidades educativas especiais, uma vez 
que esta abre novas possibilidades a serem expioradas peios professores em sua 
práiica pedagógica, incorporando recursos íecnoiógicos que servirão de íaciiiíadores 
no processo de inciusão escoiar.” (2u0u)

Então sabe-se que o princípio da inciusão é um processo eaucacionai que 

busca atender a criança portadora de deficiência na escola, ou na classe de ensino



reguíar. E para que isso acontsça, © fundarnsniaí o suports dos ssrviços da ar©a ds 

Educação Especial por meio de seus profissionais. A Inclusão é um processo 

inacabado que ainda precisa ser freqüentemente revisado.

Pois segundo o pensamento de VYGOTSKí, sobre necessidades educativas 

esoeciais, onde o mesmo afirma que:
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peculiar, qualitativamente distinto de desenvolvimento. (apui DELQU & BUEnQ, 
?nrm

Entre os diversos motivos relevantes da inclusão educacional da pessoa 

portadora de deficiência, destacam-se os princípios de justiça s igualdade pois 

todos têm. direito à oportunidade de acesso à educação, nas mesmas condições. A
r z s i f n r A r i A r / ^ i A ^ o r o  k7*/̂  Fi ifi \rr\ <o*e> i im<su u o u i  v a i  i u i q  ĵ /i u j j u i  u i u i  l a i  ca5 i i u  i c í i c h w ,  a w  u ^ i i u i ^ i  n a i v / u o ,  kai i i q

participação social integrada aos demais membros de sua comunidade.

Alem de contribuir para a socialízaçao de alunos portadores oe necessidades 

educacionais especiais, a Educação Inclusiva favorece a um melhor 

desenvolvimento físico e psíquico dos mesmos, beneficiando também os demais 

aíunos que aprendem a adquirir atitudes de respeito e compreensão pelas 

diferenças, aiém de receberem uma meíodoiogia de ensino individuaiizaao e 

disDorem de mais recursos. Serão também obedecidos os orincíoios de: ioualdade* ■ ' ' ' ' '       __ t..........- r ' “ _    <jr-------------  *----

de viver socialmente com direitos, privilégios e deveres iguais; participação ativa na 
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exigida uma maior competência profissional, projetos educacionais bem elaborados, 

currículos adaptados às necessidades dos alunos, surgindo, consequentemente, 

uma gama maior de possibilidades de recursos educacionais.

•—stc; novo paradigma educacional procura fazer com que íg g q s  o s  alunos 

portadores de deficiência, independentemente do comprometimento, tenham acesso 

a educação de qualidade, pnontanameníe, na rede regular de ensino, procurando a 

melhor forma de desenvolver suas capacidades.

O modeio da inclusão procura romper com crenças cristalizadas pelo 

paradigma que o antecedeu: o da integração, que era baseado em um modelo 

médico, onde a deficiência deveria ser superada para que o aluno chegasse o mais 

perto possível do parâmetro normal, vendo os distúrbios e as dificuldades como
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normalizaçao, que pnvilsgiava aqueles alunos que estivessem pfGparados para sg 

inserirem no ensino reguiar, ou seja, a tese defendida era a que quanto mais 

próxirno da normalidade, mais apto o aluno está para freqüentar o ensino reguiar.

Portanto a inclusão busca derrubar este tipo de visão, defendendo a idéia de 

que o ensino se constrói na piuraiidade e na certeza de que os alunos não são, em 

qualquer circunstância, capazes de construírem sozinhos seu conhecimento de 

mundo. O processo de aprendizagem se funde na interação, a partir da qual 

desenvolve uma forma humana e significativa de perceber o melo.

Por isso verifica-se que a inclusão não é simplesmente colocar o aluno em
cala Ha ai iías a  c t r f z s n ia r  ra r> i irenc Hii"íáffi*v»o as n<sríasnr - .r t ir -r-,e r-.asro asefas síi irna
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A escola inciusiva precisa, e muito, do auxílio e acompanhamento dos órgãos

co|Jcuiaiií.auuo oni uopcuiai. oui lotuciai iuu ca puoiyau 11 icaio i catocai, saa

educaçao, que defende que todos os alunos devem ser educados apenas na escola 

regular (Escola para Todos) ate a ideia de que a diversidade oe características, 

verificada no grupo de alunos com necessidades educativas especiais, implica a 

existência e manuíenção de um contínuo de serviços e uma diversidade de opções. 

Essas opções podem ir da inclusão na classe regular até a colocação em instituições 

residenciais especializadas, passando peias saias de apoio e classes especiais na 

escola regular ou pelo recurso a escolas especiais.

Tratando-se de uma questão de direitos cívicos, segundo GODOY (2000) “um
H n c  n rin n in z ii<2 ríir& iinz; rí& a itzz ínn& r m innrizè é* n  cos// Hir&ifn rit-= f^ ^ n n lh a  & m n f n r m &
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prevê a legislação, os pais ou tutores destes aiunos têm liberdade de escolher c que 

acham melhor para os seus educandosf/. Nesse sentido, é importante que haja 

diferentes alternativas, para que possam escolher a que melhor se ajusta ao seu

forma, os educadores e profissionais da educação devem preservar a 

oferta de diferentes tipos de serviços de forma que, sempre que possível, seja 

garantida a possibilidade de escolha.

Pois não se trata simplesmente de transferir os aiunos da escoia especiai 

para a escoia regular, mas Sim de remodelar e modificar a escola regular para que 

esta possa atender a uma mais a.mpia variedade de aiunos.
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automaticamente; num grupo social, as pessoas tendem a escolher os parceiros 

com interesses e valores semelhantes, evitando as diferenças. O fato de estarem na 

mesma sala não faz com que as crianças imediatamente comecem a interagir com 

colegas que têm alguma diferença.

3.3. ÂVÃUÂÇÃG PSiCOPEDAGÓGiCA
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da pessoa portadora do Autismo na vida escolar.

Numa visao iníerdisciphnar participam desta avaliaçao o Psicólogo e o 

Pedagogo podendo, quando se fizer necessário, a participação do fonaudióiogo, do 

psiquiatra e de outros profissionais, com vistas ao encaminhamento escolar e 

orientação ao professor sobre como atuar com o aluno.

Esta avaiiação é processuai e dinâmica, ocorrendo no ambiente escoiar, 

utilizando-se de diferentes estratégias a saber: observação, estudo de caso, 

reavaliação, etc.
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avaliação psicopedagôgica, no gue se refere à contextuaiização do Autista, tendo
p m  t/io fa  oü/ /c* oon^A/Ac- f a m i l i a r  rw i l i i  i r ^ I  /D H Q A  OHHQ r\
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O acesso à equipe de avaliação psicopedagôgica ocorre por intermédio de 

açoes ísís como: procura por parte da ramilia, encaminhamento meoico ou 

orientação da escola.

3.4 FLUXAGRAMA DO ATENDIMENTO ESCOLAR
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maneiras tais como: família, escola e indicação médica. Após a conclusão da 

avaliaçao, sendo confirmada a suspeita de Autismo, a pessoa pode ser 

encaminhada para diferentes tipos de atendimentos, oferecidos pelo sistema 

educacional da rede pública.

Várias são as modalidades de atendimento que a pessoa portadora de 

Autismo, poderá freqüentar em sua vida escoiar. Após a avaiiação psicopedagôgica,



otimize seu potencial.

Este perfil não tem caraíer restritivo, e sim, surge com o objetivo de favorecer 

o pleno desenvolvimento do aluno. Cada modalidade de atendimento disponibiliza 

recursos diversificados que devem ser utilizados em prol do mesmo, como pode-se 

verificar nas explicações a seguir, baseadas no autor CAMARGOS JR (2002. p. 160 

- 1 6 1 )

Classes em Centros de Ensino Especial — os Centros de Ensino Especial 

são escoias exclusivas para o atendimento do Portador de Necessidades 

Educativas Especiais. Nesta esfera escolar, são oferecidos atendimentos 

individualizados e atividades complementares tais como: hidroestimulação,
r \ c mi ici^AÍDromo a r l i zs /*m ifrrtc Hni iw i iu iu u u v , iiiuv/io vi^ i u ^ iuj t i uu  u u u ^ luuu v  vuu  v b . L-/C?

acordo com as necessidades dos alunos, cabe ao professor a realização de
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um currículo específico para o atendimento de seu aluno, englobando não só 

o desenvolvimento cognitivo mas também o motor, de comunicação, auto- 

cuidados e atividades da vida diária. Estas turmas preferencialmente devem 

oferecer atendimento para de 2 a 3 aiunos com 2 professores devido ao grau 

de comprometimento do aluno, podendo, com indicação da equipe 

psicopeaagógica, existir o atendimento individual.

Classe Especiaí no Ensino Regular — são turmas exclusivas para o 

atendimento de alunos portadores de Transtornos invasi vos do
floconv/rih/imesniri citi lariac esm o crn lac Ha rodo rom liar Ho oncinn rn 10

oferecem atendimento individualizado e adaptações no currículo oficial, 

quando necessários, podendo ainda o professor recorrer a um currículo 

específico para o atendimento de seu aluno, englobando não só o
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cuidados e atividades da vida diária. A classe especial oportuniza 

experiências de socialização com alunos uo ensino regular em momentos 

específicos como: entrada, recreio, saída e atividadés predeterminadas 

(passeios, auias e outros). Estas turmas preferencialmente devem oferecer 

atendimento para no mínimo 2 e no máximo 4 aiunos com 2 professores da 

Educação Especiai.



inserção do aluno no ensino regular. É formada a partir de uma seleção por 

parte do professor da educaçao especial, dos alunos do ensino regular gue 

farão parte desta turma que, para atender às necessidades do aluno a ser 

inserido, deverá ser formada por aproximadamente 10 alunos, sendo um 

portador de Transtornos Invasívos do Desenvolvimento. O trabalho de 

sensibilização da comunidade escolar deverá ser intenso, cabendo à famíiia 

dos alunos oue comoarão a turma, aorovar a oarticioacão da mesma. Deve 

existir a partir de uma necessidade específica de um aluno, com rigoroso
sr.nmnpnhflmAnín n«=>rtannnir.n sm laimAntA Ci n irrín iin  nfiriai
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deverá ser o menos modificado possível.
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no total ds alunos, recebendo um aluno portador de Transtornos Invasívos do
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esta, durante todo o período escolar, vi venci ando experiências socislizadorss 

e desafiadoras. Para o pleno desenvolvimento das potencialidades do aluno, 

faz-se necessário o acompanhamento de um professor do ensino especial, 

em alguns casos, sobretudo no período iniciai, em saia de auia. O currículo 

utilizado deverá ser o menos modificado possível.

■» Ãíendimento Domiciiiar -  deverá ocorrer quando o aiuno estiver 

impossibilitado temporária ou permanentemente, de freqüentar a escola, por 

problemas motores ou por manifestações comportamentais que representem 

riscos ao nronno aluno ou a terceiros.

3 5 INTERAÇÃO SOCíÂ* e^rrípe rsrrii
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início da vida. Com autistas típicos, o contato ‘olho a olho' já se apresenta anormal

antes do final do primeiro ano de vida.

Muitas crianças olham de canto de olho ou muito brevemente. Um orande 

número de crianças não demonstra postura antecipaíória ao serem pegos pelos 

seus pais, podendo resistir ao toque ou ao abraço. Dificuldades em se moidar ao 

corpo dos país, quando no coio, são observadas precocemente. Crianças que,



posteriormente, receberam o Giagnosíico d© autismo, demonstravam falia ds 

iniciativa, de curiosidade ou comportamento exploratório, quando bebês.
Freqüentemente, seus pais as descrevem como; "íehzes quando deixadas 

sozinhas", "como se estivessem dentro de uma concha", "sempre em seu próprio 

mundo".

Os autistas têm um estilo 'instrumental’ de se relacionar, utilizando-se dos 

pais para conseguirem o que desejam. Um exempio de modo instrumeníai de 

relacionamento ocorre ouando a cria noa autista oeoa a mão rie sua mãe e a utiliza*  ---- . _ .  -- . . _ . . _ _ _ . . _ -| -.........   5 - . — ' • j Ci> *      ' '

para abrir uma porta em vez de abrir a porta com sua própria mão.

As crianças autistas não compreendem como se estabelecem as relações de 

amizade. Algumas não tem amigos e outras acreditam que todas as crianças de sua
ooío ríü a i  i ld cõn ic ísminncUV C.*! I (*4 UUV IIII^WW.

A indiferença em dividir atividades e interesses com outras pessoas também é 

um sintoma marcante (a habilidade em mostrar objetos de interesse para outras 

pessoas ocorre no primeiro ano de vida, e a ausência desse sinal é um dos sintomas 

mais precoces do autismo infantil).

Os autistas apresentam dificuldades em manter um contato social inicial, 

demonstrando probiemas para sustentar esse contato, com freqüência interrompido 

premaíurarrents.

Com o passar dos anos, as anormalidades de relacionamento social tornam- 

se menos evidentes, principalmente se a criança é vista próxima de seus familiares. 

A resistência em ser tocado ou abraçado bem como o evitamento no contato visual
t o n r i o m  t a r n h ó m  a  r i i m i n i  i i r
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Quando os autistas começam a se utilizar da linguagem (ou faínam em 

começar), os pais passam a perceber com mais clareza que seus filhos são 

diferentes das outras crianças da mesma idade. Muitas vezes, e o atraso na 

aquisição de linguagem verbal que faz com que os pais procurem ajuda médica.

Apesar desse fato, sinais de dificuldades na capacidade de comunicação das 

crianças autistas são evidentes mesmo antes do período de aquisição da linguagem 

verbai, mas passam desapercebidos peios pais.
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“Nas cnanças autistas, a comunicação nao vsrba! precoce e usualmente limitada ou
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mgjo de sinais não verbais; demonstram suas emoções pela expressão facíaf, 
procuram por objetos de interesse ou por pessoas, antecipam-se para obter contato 
físico com seus pals= O mesmo nao ocorre com crianças autistas.
Usualmente, crianças autistas demonstram sérios probiemas na compreensão e 
utilização da mímica, aestualidade e faia." (2GG4t

A J W V /

Desde o início, os jogos de ‘faz de conta5 e de imitação socíaí, amplamente

observados nas crianças com desenvolvimento normal, são falhos ou inexistentes.
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desenvolvimento da linguagem verbal, que não é compensado pelo uso da
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Apesar de não demonstrarem alterações significativas no balbucio, metade 

dessas cnanças nao adquirem linguagem verbal e, as que adquirem, apresentam 

sérios desvios de linguagem.

“Aproximadamente 3f%  das cnanças auústas começam a falar as primeiras 

palavras normalmente, mas param de falar repentinamente, entre o vigésimo quarto 

e o irigésimo mês. ” (FACiON. 2002, p. 28)

Os autistas que desenvolveram linguagem apresentam dificuldades 

marcantes em iniciar ou sustentar diálogos e, muitas vezes, apesar de se uíiiizarem 

da fala, não visam comunicação.

Nas crianças que falam, o uso restrito e estereotipado da linguagem é bem 

descrito. Por exemplo, KANNEFZ descreveu uma menina autista que seguia uma 

rígida rotina antes de ir dormir, exigindo que sua mãe participasse de um diálogo que 

era idêntico dia após dia. (apud FACION, 2002, p. 29)

Outros aspectos da linguagem restrita e estereotipada são a ecoíaüa imediata 

ou tardia, a inversão pronominal, a linguagem metafórica e a invariabilidade do ritmo 

e tonalidade da linguagem verbal

%í . í  . rvcrtrv i uruv rvtj m s  tu l/c n  s sviL/nuco s_ * ix i En£auco L/Ab vKSANvÂb
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Os interesses da criança autista costumam ser anormais, principalmente, em

seu foco e intensidade. Por exemplo, indivíduos autistas podem aprender uma vasta
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costumam focar seu interesse em apenas um determinado brinquedo ou 

determinada maneira de brincar (ex.: ficam eníiieirando os carrinhos durante horas).

Os indivíduos autistas apresentam uma insistência na 'mesmice’., que se 

apresenta peio seu comportamento infiexívei e suas rotinas e rituais não funcionais, 

por exemplo, costumam seguir sempre determinados caminhos até a escola, têm 

rituais para dormir ou se alimentar. Mudanças no ambiente que a criança costuma
frfanfipsntftr nnripm rjas icsar pniçnríinc: Hp pnifprpn nsirnmnfnra p pnrpc:çi\/iHpHp

Mudanças mínimas no ambiente costumam causar quadros mais severos de
ísnitcsí-̂ Sn ríri rti ia mi irlan^ac mainnpe\jêks i i iufV4Ut i i iui v i vw.

As rotinas e rituais costumam se agravar na adolescência, chegando até a
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Freqüentemente, crianças autistas vinculam-se de forma bizarra a 

determinados objetos ou partes de objetos, tais como pedras, fios, a roda de um 

carrinho. Adoram objetos que brilham ou que giram (por exemplo, tampas de 

panelas). Os objetos, usualmente selecionados a partir de uma característica 

particular (cor, textura), permanecem com a criança durante horas ou dias, e sempre 

que alguém tenta removê-ios, a criança torna-se inquieta ou agressiva, resistindo à 

mudança.

Movimentos corporais estereotipados são comuns e apresentam-se sob a 

forma de "ílapping", balanceio da cabeça, movimentos com os dedos, saltos e 

rodopi.os. Esses movimentos costumam ocorrer, principalmente, entre os mais

jovens e os que têm um funcionamento global mais baixo. Apesar de também estar 

presentes nas crianças que apresentam apenas retardo mental, nos autistas os 

movimentos costumam ser mais elaborados e intensos.

^  ü  A  H iP %  «  ■ a  I  A
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Andar, pular, baíançar-se, nadar ou brincar na água, podem ser atividades

que dão prazer. Mas, em se tratando de aitistas os resultados podem ser bem 

diferentes do esperado.
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As crianças autistas não apresentam interesse à brincadeira simbólica, não 

imitam e não tem fantasias. Por não tomarem conhecimento dos outros, não sentem 

sua falta e não tem capacidade de lhes atnbuir sentimentos, estados mentais ou 

intenções. Vem daí a íaita de desejo ou fantasia. Tem dificuldade em imitar também 

por alteração na aquisição da noção de esquema corporal e por não inírojeiarem a 

própria imagem. As estereotipias de seu comprometimento o mantém isolado.

Na BRINQUEDOTECA, segundo CAMARGOS JR.:

“não reagem como as outras crianças pois não demonstram interesse peio ambieníe 
nem peía variedade de brinquedos. Continuam estereotipias, manuseando 
brinquedos apenas corno qualquer objeto que usem em suas atividades repetitivas 
não funcionais. Tem aíraçao por objetos que giram e fazem girar tudo o que podem, 
de rodas a pratínhos, com granoe habilidade. Nao percebem o que eles representam
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objetos inanimados, entretanto parecem gostar mais de bonecas grandes do que de 

pessoas, porque as bonecas são sempre as mesmas, não mudam como as 

pessoas.

Em razão de sua aiíicuidade para abstrair e pensar simbolicamente, não são 

capazes de imaginar o que os outros sentem. Não chegam ao outro suficiente para 

deseja-io, sentir sua faiía ou imagina-io, muito menos representa-io.

Para o autista, o brinquedo não é um convite ao brincar, mas aiguma. coisa 

que pode servir ou não para ser manipulada de forma estereotipada.

E preciso ensinar-lhe o uso funciona! dos brinquedos mas tem-se que 

selecionar brinquedos que proporcionem resposta rápida, aqueles em que basta 

tocar para que alguma coisa aconteça pois, como não mantém a atenção 

concentrada, terão que encontrar resposta rápida para não desistirem.

i—iimjuici oejaffi hiperatívos, pocem permanecer bastante tempo em uma 

atividade que aprenderam, por exemplo, segundo CAMARGOS JR. “encaixar peças 

Lego. Dificilmente irão cnar coisas interessantes mas poderão ficar bastante tempo 

entretidos em repetir o ato de encaixar pecinhas.” (2002 , p. 126)

É preciso iembrar que o conceito iúaico está associado ao prazer que é um 

sentimento subjetivo, que não pode ser padronizado. Determinadas formas de lazer 

podem ser muito desagradáveis para a criança, autista, como por exemplo passeios 

a lugares novos muito movimentados.
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empatia com eis pars captar o que seria adequado a sua forma de expressar-se. 

Fazer o que eia está fazendo pode ser um bom começo, uma forma de estabelecer 

comunicação. Procurando ífruta-!a, partindo da sua sintonia para criar outras 

possibilidades.

Brincar é uma forma de expressar-se. é uma atividade que deve começar do 

interior da criança. Os brinquedos são um convite ao brincar para aqueies que 

percebem sua mensagem ou pelo menos, sua existência. Mas se a. criança não 

percebe o que está ao seu redor, pouco ou nenhum significado tem para eía. Nestes
racnc á nrariQO tnna-ia Ha fnrma a fa~aJa namahar n actími rin m ia n hrinni larin
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poderá oferecer.
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de desenvolvimento, precisa ter uma qualidade de vida que, partindo do seu bem- 

estar físico, alcance tambem alguma felicidade, algum prazer de viver. Mas, para 

isso, as pessoas que com ela interagem, precisam descobrir o que lhe dá prazer 

para, partindo desta descoberta, caminhar junto para que ela possa adquirir outros 

níveis de satisfação e enriquecer assim sua qualidade de vida.

Por isso é que conciui-se esse capítuio chamando a atenção dos profissionais 

de educação, educação especial, psicologia e psiquiatria infantil, além de outras 

áreas, sobre a importância de aprofundar a aproximação por meio de estudos ou 

reflexões, entre abordagens pedagógicas e técnicas terapêuticas desenvolvidas com 

crianças e adolescentes com distúrbios emocionais. Os esforços devem ser 

somados. Existe um campo teórico-prático pouco explorado, no que diz respeito á 

distinção entre o tratamento e o ensino de uma criança ou jovem com problemas 

mentais. Não há fronteiras: há maneiras diferentes de entender o mesmo fenômeno.

E que de nada adiantaria toda a teoria apresentada neste capítulo e nos 

ai uenores, se nao houvesse a contraposição com a realidade escolar e social, 

porque foram criadas muitas leis, contendo direitos e deveres para os portadores de 

deficiência, para que fossem quebradas as barreiras do preconceito, mas sendo que 

os maiores preconceitos estão nas estruturas familiares e escolares.

Pois os pais perdidos e cristalizados na espera de uma criança sonhada ou 

até então presente nas expectativas de outro ciclo vital, os oais e demais fiauras de« 1  j i w

apego precisam, taivez desde o ato obstétrico desta criança, do suporte informativo 

e artlcuíador do profissional habilitado para seu desempenho e exercício na área da
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autistas não estavam na escola. Pois são crianças que não se relacionam e3 em sua 

maiona, estâvam míer 

total isolamento social

maiona, estavam internados em hospitais psiquiatncos ou em escolas especiais em
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Nao resta duvida de Cjue o seculo XX! devera ser neo em debates sobre 

questões que possam assegurar a implantação e o desenvolvimento da Educação 

inciusiva, numa perspectiva de que se uê ao longo da vida, e que tenha qualidade e 

principalmente melhore nossa capacidade de vivermos juntos.

Âiém das reformas das instituições sociais enquanto tarefa técnica, a 

Declaração de Saiamanca afirma que “ela depende acima de tudo. de convicções, 

compromisso e disposição dos indivíduos que compõem a sociedade1.

Por isso é que, neste trabalho, foi realizada as descrições clínicas do autismo 

taís quais elas existem atualmente, sobressai essencialmente uma grande 

heterogeneldade devida à diferenças individuais ou na evolução dos sintomas no 

tempo: tal sinal vai desaparecer ou se atenuar paralelamente ao desenvolvimento da
r r io n n a  I Im  #3 1  ifie fo  n õ n  o n ra c o n fo  o v o lo m a n to  n  m a c m n  n i laH rn  n i ia  m ifrrs M n
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entanto, a tríade parece ser comum a maior parte destes pacientes -  

comprometimentos qualitativos na interaçao social, linguagem e com porta menio

imaginativo.

E é com base nessas afirmações que salienta-se que todos os alunos 

precisam vivenciar a escola em toda a sua totalidade. Que a saia de aula é um 

espaço privilegiado para se efetivar o processo educativo, não se discute, porém, é 

preciso que haja participação destes alunos no cotidiano da escola. Para tanto, a 

elaboração do projeto poiítico-pedagógico é de suma importância, já que eie assume 

o papei de referenciai na construção das atividades condutoras do processo 

educacional, permitindo sua colaboração conjunta e um despertar de interesse para
a c  ar^nese n r n n n c ía c

Deve-se lembrar do que Paulo Freire (1995) ensinou: o caminho para a 

construção do conhecimento, de certo, não pode ser trilhado por um viajante 

solitário, portanto, o professor e seus alunos devem caminhar juntos nesta estrada.

i— cooc i_<ai i in ii icii jui iuj ii iloia Cum o professor conhecer bem sua clientela por 

meio de um diagnóstico de turma que lhe permita a elaboração de um plano que 

ajude seus alunos a adquirirem os conteúdos ue leitura e escrita, é ue fundamental 

importância. Para tanto, há necessidade de que o professor assuma uma posição de 

orientador, de faciiitaaor aa aprendizagem, criando estratégias que envoivam 

sistematicamente os alunos.



Sendo que as cnsnçss com deficiência mental necessitam caminhar com 

passos diferentes dos que o professor está acostumado a ver, porém nada permite 

afirmar que elas nunca aprenderao. Descobnr novas formas de açao e de 

compreensão sobre o processo de aprendizagem, só será possível no cotidiano do 

aio pedagógico.

Constatando-se que apesar do processo de inciusão se encontrar presente na 

escoia, ainda existem profissionais que não acreditam neste processo, por motivos 

diferentes, preferindo, muitas vezes, não se comprometer com o trabalho de inclusão 

até porque acreditam que o atendimento, em separado, é o meihor caminho, 

mantendo-se a visão de ensino segregado.

Apesar de garantida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, em
i  GQfs -a fílrvervfic! Hcs írir^h iüca  nor, r*r*rier\!íV*rH i fA rm e HdCdidWci P" esnfeso
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de qualquer ponto, que os professores se adaptem a este novo processo, 

entendendo que ha necessidade de um novo olhar para os portadores de
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e preconceitos existentes para que seja possível a elaboraçao de um trabalho 

educativo de quaiidade.

Acredita-se que o aprimoramento da quaiidade de ensino reguiar e a adição 

de princípios educacionais válidos para todos os alunos resultarão naturalmente na 

inciusão escolar dos portadores de deficiência. Em conseqüência, a educação 

especial adquire uma. nova significação.

E segundo ROSA:

“Torna-se uma modalidade de ensino destinada não apenas a um grupo exclusivo de 
alunos -  o dos portadores de deficiência -  mas uma modalidade de ensino 
especializada no aíuno e dedicada à pesquisa e ao desenvolvimento de novas 
maneiras de se ensinar, adequadas à heíerogeneiaaae dos aprendizes e 
compatíveis com ideais democráticos de uma educação para iodos.5'' (2003, p. 24)

A partir deste conjunto de informações e perspectivas, apresentadas neste 

trabalho, leva-se a pensar que o grande motivador desenvoMmenta! ou edificante da 

criança com autismo encontra-se e incide justamente na quaiidade e diversidade dos 

cuidados e dos estímulos com ela compartilhados e por ela vivencíados- q s  quais 

possibilitam a sua organização a partir de vias alternativas de desenvolvimento.

A disponibilidade do outro, para isto, torna-se imprescindível e ela não se 

limita, entretanto, às informações teóricas, verbais e expositivas de uma determinada



açso ou objeto, mas abrange, sempre que possível e necesssno, s permissão s 

oportunidade para a vivência peia exploração, movimento e experiência desta 

informaçao peia cnança autista.

Finalizando o trabalho, urge uma discussão séria quanto aos princípios 

norteadores da educação inciusiva, bem como a implementação de políticas que 

visem ultrapassar o ceticismo que tomou conta da educação nos últimos anos.

Mas sem deixar de iembrar que a inclusão não acontece apenas na escoia, 

mas sim em casa, na comunidade e na sociedade, lembrando sempre que muitas 

pessoas não deficientes ficam confusas quando encontram uma pessoa com 

deficiência. Ssso s natural. Todos nós podemos nos sentir desconfortáveis diante do 

"diferente".
Cocís H c r * r \ rifrnrfr-» 1m ir»i ii ic r ir ín  h á  \ / á a n i r c *
l v i v v ; w i  i i vi  i v  e u  t in iui  c  u i w  m w /u ^ u i w ww q u u i  iu u  i ict w i  i v i * v-ri iw iu  wí u i v

pessoas deficientes e não deficientes.
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estará sendo ignorada uma característica muito importante dela. Dessa forma, não 

estará se relacionando com ela, mas com outra pessoa, uma que você inventou, que 

não é reai.

Entretanto um passo importante para a inclusão é aceitar a deficiência.

Porque ela existe e precisa ievada na sua devida consideração. Não subestimar as

possibilidades, nem superestimar as dificuldades e vice-versa.

As pessoas com deficiência têm o direito, podem e querem tomar suas 

próprias decisões e assumir a responsabilidade por suas escolhas

Ter uma deficiência não faz com que uma pessoa seja melhor ou pior do que
i i m a  n o c e n s  n 5 n  r l o f i n i a n f aV-41 I iC4 I IUV SJlKsl IV̂ IWI nv̂ .

Provavelmente, por causa da deficiência, essa pessoa pode ter dificuldade 

para realizar algumas atividades e, por outro lado, poderá ter extrema habmdaoe 

para fazer outras coisas. Exatamente como todo mundo.

A maiona das pessoas com deficiência não se importa de responder 

perguntas, principalmente aquelas feitas por crianças, a respeito da sua deficiência e 

como eia transforma a reaiização de aigumas tarefas.

Lembrando que as pessoas com deficiência são pessoas iguais a qualquer 

outra. Têm os mesmos direitos, os mesmos sentimentos, os mesmos receios, os 

mesmos sonhos.



Nao ss dsvG tsr rscsio os fazsr ou dizer alguma coisa srrada. Ss ocorror

alguma situação embaraçosa, uma boa dose de delicadeza, sinceridade e bom- 

huníor nunca falha.

Porque de que adiantaria fazer um trabalho tão extenso sobre a inclusão dos 

autistas, se a sociedade não soubesse que agir com naturalidade sempre foi e 

sempre será o melhor caminho para que se haja a devida interação entre as partes 

envoividas. Porque acreditar no processo de inciusão é viabiiizar a possibilidade de 

se buscar alternativas de permanência do aluno na escola, respeitando seu ritmo de 

aprendizagem e elevando sua auto-estíma. É banir em definitivo o hábito de excluir,
m íé* tanin t^m pmnnhrarirln u Qnr-iesriisHa hrsaQiiesina F ne*rmifir m is* rssriss inrm/íHun' 1      w. .  . ------  — ~-------  w. — i-'-..........  — -------- --  ---------

possa entender como se dão as relações de poder na sociedade e possam exercer
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Passos, n° 89, São Paulo: Editora Braziliense, 1998.

D A C  A O i 1 /^lvf DaM*/-% I I*I«> /-"4 Cilv/I-I ETa ■■’%#*&*» 4-/1», A  w*J *“41 *■% 2 *"̂ *“* ■ *“**'■% *“» *»4Êi\vyun, uuciy i ci diiq uq v juva. i uiiuaiiiomuo iuuiiuuo c moiuuuiuyiwo ua

inclusão. Curitiba: IESDE, 2003.

C/^ADCO T ■»“"**»» **%> *?**•*■ ■ «*% - ^ri^^kTiívffit #!#% aavVh j«iã̂y%auunivLU, iviâ ua. i i avcooia. i^mauva uc um u io u u io u  ua lucuiuijia.
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